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HISTÓRIA OFICIAL 


Os animais e vegetais que nos cercam, em nosso 
dia-a-dia, são muito pouco parecidos entre si. Se 
você olhar para uma ave, um inseto, um vegetal, 
por exemplo, saltarão a seus olhos as grandes dife¬ 
renças que existem entre eles. Essas enormes dife¬ 
renças podem nos fazer supor que não existam re¬ 
lações de parentesco entre eles e que tais seres vivos 
tenham se originado de forma inteiramente inde¬ 
pendente. 

De certa forma, essa idéia da criação dos seres vi¬ 
vos prevaleceu durante muitos séculos entre os ho¬ 
mens. Admitia-se a versão bíblica sobre a criação 
do universo, dos seres vivos e do homem. 

Essa idéia intuitiva da origem dos seres vivos so¬ 
breviveu por muito tempo graças ao desconheci¬ 
mento do homem a respeito da imensidão do nú- 
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mero de espécies que existem no planeta. A medida 
em que novos continentes começaram a ser explo¬ 
rados, a enorme diversidade dos seres vivos come¬ 
çou a ser conhecida. Passava a ser cada vez mais di¬ 
fícil conceber que tantos seres vivos, muito pareci¬ 
dos entre si, pudessem ter se originado de maneira 
independente. Começava a brotar a \de\adeevolução. 

O francês Jean-Baptiste Lamarck (1744-1829) 
foi um dos primeiros cientistas que procurou expli¬ 
car a diversidade animal através da ação prolongada 
de um mecanismo evolutivo. Muito embora consti¬ 
tuísse um avanço para a época, a teoria como um 
todo não possuía consistência científica. 

Lamarck baseava-se em duas leis básicas. A pri¬ 
meira, válida até hoje, dizia que o uso contínuo de 
um órgão o desenvolve, enquanto um órgão que 
não seja solicitado tende a regredir e desaparecer. 
A segunda lei postulava que essas alterações or¬ 
gânicas são transmitidas aos descendentes. Aqui re¬ 
sidia toda a fragilidade do pensamento lamarckista. 

Desprezando grande quantidade de evidências já 
acumuladas na época da publicação de seu traba¬ 
lho, Lamarck admitia a herança dos caracteres 
adquiridos. Este foi um dos grandes motivos para 
que suas idéias não fossem aceitas. Desde a Antigüi- 
dade já era sabido que os ferimentos e amputações 
dos soldados, por exemplo, não eram transmitidos 
à descendência. Portanto, há muito tempo a lei da 
herança dos caracteres adquiridos não era levada a 
sério. 
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No ano em que Lamarck publicava na França 
sua obra clássica, Filosofia Zoológica, nascia na 
Inglaterra Charles Robert Darwin. Era o ano de 
1809. 

O jovem Charles ficou órfão de mãe muito cedo, 
aos 9 anos de idade, e foi criado pela irmã mais ve¬ 
lha, Caroline. A família era muito religiosa e influiu 
muito na formação de Charles. Seu pai, a exemplo 
do avô, era médico e essa era a profissão que tinha 
escolhido para os filhos. Assim, em 1825, o jovem 
Charles foi mandado para a Universidade de Edim¬ 
burgo, na Escócia, para iniciar os estudos de medi¬ 
cina, que seu irmão mais velho, Erasmus, já termi¬ 
nara. 

No entanto, com exceção da Química, as aulas 
não lhe despertavam interesse. Freqüentava as ex¬ 
periências do hospital, e por duas vezes assistiu a 
intervenções cirúrgicas, que, no entanto, não podia 
suportar. Naquela época ainda não era usada a anes¬ 
tesia e a sensibilidade do jovem Charles não resistia 
àquele tipo de espetáculo. Foi abandonando oses- 
| tudos pouco a pouco. 

O pai, Robert, resolve fazer de seu filho um pastor 
angelicano, na época uma posição socialmente tão 
| valorizada como a de médico. Ele é mandado então 
| para a Universidade de Cambridge, em 1828, onde 
foi tão medíocre estudante quanto fora em Edim¬ 
burgo. No entanto, o novo ambiente acadêmico 
| trouxe novas e fecundas amizades para o jovem 
Charles. O professor de Geologia, Sedgwick, e o de 
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Botânica, Henslow, incentivaram seu gosto pela Na¬ 
tureza. Foi este último que o informou da existên¬ 
cia de um lugar como naturalista de bordo no 
H. M. S. Beag/e, que se preparava para uma longa 
viagem ao redor do mundo, com a finalidade de fa¬ 
zer uma série de levantamentos cartográficos. 

A tarefa não era pequena. Era necessário termi¬ 
nar o levantamento da Patagônia e da Terra do Fo¬ 
go, começado pelo capitão King, de 1826 a 1830, 
fazer o reconhecimento das costas, do Chile, do Pe¬ 
ru e de algumas ilhas do Pacífico, e realizar uma sé¬ 
rie de medidas cronométricas ao redor do mundo. 
Além disso, o naturalista não pertenceria à tripula¬ 
ção e deveria pagar trinta libras anuais pela alimen¬ 
tação. Apesar de tudo isto, o jovem Charles entu- 
siasmou-se pela idéia e, vencendo os obstáculos co¬ 
locados pelo pai, conseguiu o posto. O navio zar¬ 
pou em dezembro de 1831, para regressar em ou¬ 
tubro de 1836. 

Em dois anos o Beagle fez o levantamento das 
costas leste e sul da América, a partir do rio Prata. 
Darwin esteve nas Ilhas Malvinas, na Terra do Fo¬ 
go, permaneceu mais de um ano no Chile e no Pe¬ 
ru. Escalou os Andes, permaneceu meses nas Ilhas 
Galápagos, onde fez várias observações sobre a fau¬ 
na e flora das diferentes ilhas. Ficaram famosas 
suas observações sobre os pássaros dessas ilhas, da 
família dos frangilídeos, que apresentam várias 
formas de bico, adaptadas ao tipo de alimentação 
do animal. Passou pelo Taiti, Nova Zelândia, Aus- 

- .___ ) 
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trália, Tasmânia, Ilhas de Keeling, Maldivas, Maurí¬ 
cio, Santa Helena e novamente pelo Brasil, onde já 
aportara na ida. 

Além das observações cartográficas, da flora e da 
fauna, Darwin coletou muitos fósseis, sobretudo na 
América do Sul. Isto o colocou em contato com 
duas dimensões da diversidade dos seres vivos. A 
primeira, a diversidade horizontal, observada nas 
variações de animais e plantas à medida em que nos 
deslocamos no espaço. Provavelmente, a visita a 
ambientes insulares, onde as variações são mais vi¬ 
síveis, tenha contribuído significativamente nesse 
sentido. A segunda, a dimensão vertical, são as va¬ 
riações no tempo, que estão documentadas nos fós¬ 
seis. Darwin impressionou-se particularmente com 
os fósseis de gliptodontes que encontrou na Argen¬ 
tina, muito parecidos com os tatus, mas extintos. 

De volta à Inglaterra, Darwin dedicaria muitos 
anos analisando o vasto material coletado. Dessa 
análise saltava-lhe aos olhos a imensa diversidade de 
formas, cuja origem suas crenças religiosas não po¬ 
diam explicar. Além disso, as variações que encon¬ 
trava eram graduais. Os fósseis se modificavam ao 
longo das camadas: quanto mais recentes, mais pa¬ 
recidos com as formas viventes. Os pássaros de uma 
ilha que se alimentavam de grãos possuíam o bico 
curto e forte. Numa ilha próxima, pássaros muito 
parecidos que se alimentavam de vermes escondi¬ 
dos em túneis nos troncos das árvores possuíam bi¬ 
cos longos, perfeitamente adaptados para capturar 
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o alimento. O contato com as faunas exóticas e 
pouco conhecidas na época, da Austrália e sobretu¬ 
do da Tasmânia, deveria aguçar-lhe ainda maio a 
curiosidade. Era cada vez mais evidente a idéia de 
que os seres vivos modificavam-se com o tempo, 
diversificavam-se - em uma palavra, evoluíam. 

IMo entanto, todas essas observações não eram 
suficientes para comprovar a ocorrência da evolu¬ 
ção. Era necessário encontrar um mecanismo que 
explicasse como essas modificações ocorrem. Isto 
era essencial para questionar a idéia, predominante 
até aquela época, de que as espécies eram imutáveis. 

Foi em 1838 que encontrou a chave do intrinca¬ 
do problema, lendo o livro do economista inglês 
Thomas Malthus (1765-1834) sobre populações. 
Dizia esse tratado que existia um acentuado des¬ 
compasso entre o crescimento de uma população e 
o crescimento da produção de alimentos. Enquanto 
as populações cresciam em progressão geométrica, 
a oferta de alimentos crescia em progressão aritmé¬ 
tica, ou seja, era impossível alimentar todos os indi¬ 
víduos das novas gerações. Darwin concluiu que, 
sendo impossível alimentar a todos, alguns teriam 
que morrer precocemente, antes de atingir a idade 
da reprodução. Se alguns indivíduos tivessem carac¬ 
terísticas vantajosas, eles teriam maiores chances de 
sobrevivência. Assim, tais características tenderiam 
a ser preservadas, enquanto características desfavo¬ 
ráveis seriam destru idas. 

Em 1844, Darwin escreveu a seu amigo Hooker, 
___ ' 
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grande botânico, dizendo: "Li inúmeros livros so¬ 
bre agricultura e não cessei de coligir fatos. Final¬ 
mente surgiram alguns raios de luz e estou quase 
convencido (em oposição à opinião com a qual co¬ 
mecei) de que as espécies (é como confessar um 
homicídio) não são imutáveis." 

0 grande mérito de Darwin foi o de compreen¬ 
der como as mudanças poderiam ocorrer nas espé¬ 
cies. As populações podiam, teoricamente, crescer 
muito rapidamente. No entanto, isto não era obser¬ 
vado; as populações se mantêm num nível mais ou 
menos constante. Dessa forma, deve existir uma 
luta pela sobrevivência. Uma vez que existem indi¬ 
víduos diferentes, portadores de características fa¬ 
voráveis, haverá uma seleção natural dos mais aptos. 
Ao longo do tempo as características desvantajosas 
irão desaparecer. Pelo fato de os mais aptos deixa¬ 
rem maior número de descendentes, com maior po¬ 
tencial de sobrevivência, eles acabarão prevalecen¬ 
do. Ao longo das gerações essas diferenças iriam-se 
acumulando, a ponto de se constituírem espécies 

novas, diferentes dos tipos originais. 

Na verdade, Charles Darwin não foi a única pes¬ 
soa a descobrir o mecanismo da seleção natural. 
No verão de 1858 ele recebeu uma carta de um jo¬ 
vem naturalista que estava na Malásia, estudando a 
distribuição geográfica de certos animais. Na carta, 
o jovem Alfred Russel Wallace pedia que Darwin 
lesse seu ensaio intitulado Tendências das varieda¬ 
des de se separarem indefinidamente do tipo ori- 
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( ginal e que, se o considerasse válido, o enviasse 

| a Lyell, geólogo de muito prestígio na época. 

Em seu ensaio, Wallace propunha essencialmen¬ 
te o mesmo mecanismo que Darwin concebera, 
dando-lhe, inclusive, o nome de seleção natural. 

Darwin escreveu um breve resumo de seu traba¬ 
lho e o apresentou juntamente com o ensaio de 
Wallace na reunião da Sociedade Lineana, em Lon¬ 
dres, no mesmo ano de 1858. 

Em 12 de novembro de 1859, saía publicada a 
obra principal de Charles Darwin, Origem das Es¬ 
pécies, que se esgotou no mesmo dia. 

0 livro de Darwin escandalizou a sociedade da 
época com a inusitada idéia da seleção natural di¬ 
rigindo o processo da evolução dos seres vivos. 
As mesmas críticas fáceis que podiam ser utilizada 
contra Lamarck não eram úteis contra Darwin. De 
fato, a teoria darwinista se diferenciava inteiramen¬ 
te da obra de seu antecessor francês. Na verdade, 
Darwin procurava manter grande distância dos 
enunciados lamarckistas. Em 1844, quando seu pri¬ 
meiro ensaio de mais de duzentas páginas já estava 
pronto, escreveu a seu amigo Hooker, dizendo: "O 
céu me defenda dos estúpidos erros de Lamarck”, 
e em outubro de 1859, numa carta a Lyell: "Fazeis 
muitas vezes alusões à obra de Lamarck; não sei o 
que pensais dela, mas ela me pareceu extremamen¬ 
te pobre; nela não encontrei nenhum fato, nenhu- 
| ma idéia." 

I A consistência científica da nova teoria evolucio- 
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nista explica em grande parte a fúria das críticas 
que recebeu. O que perturbava profundamente os I 
espíritos religiosos daquela época eram basicamen- | 
te três decorrências que se podiam tirar da obra de 
Darwin. Em primeiro lugar, estava sendo questiona¬ 
da a idéia, vigente até aquela época, de que Deus ti- | 
nha criado todos os seres vivos. Em segundo lugar, . 
o homem perdia o lugar privilegiado que ocupara 
até aquele momento; ele teria se originado pelos | 
mesmos processos que os demais seres vivos, e mais, 
seria descendente de seres inferiores, de criaturas 
simiescas, e não de Deus. Finalmente, Darwin com¬ 
provava a eficiência de uma nova ferramenta para 
alargar o conhecimento humano, valorizando assim 
o trabalho da ciência como forma de aquisição de 
conhecimento objetivo, independentemente não 
só de dogmas religiosos, mas também de juízos de 
valor. 

Embora a grande maioria das críticas fossem 
quase que neuróticas, alguns cientistas passaram a 
criticar o darwinismo por sua omissão em relação 
aos mecanismos de transmissão hereditária. Tendo 
negado a lei da transmissão das características he¬ 
reditárias, nada era colocado em seu lugar de for¬ 
ma a explicar como as variações favoráveis pode¬ 
riam ser transmitidas aos descendentes. 

Aqui faltava a base científica das leis de Mendel. 
Embora ele as tivesse publicado em 1865 e 1869, 
elas passaram desapercebidas do mundo científi¬ 
co. Somente no século XX a genética viria suprir 




J 
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essa lacuna do darwinismo, lançando luz não só ao 

problema da transmissão dos caracteres hereditá¬ 
rios como, mais tarde, no problema da origem das 
variações. No entanto, isto não tira o mérito do tra¬ 
balho original de Charles Darwin. Era impossível 
naquela época colocar o problema nos termos de 
hoje. A aliança entre a teoria da evolução e as des¬ 
cobertas da genética esclareceu a idéia da Seleção 
Natural e deu origem à chamada síntese neodar- 
winiana. 

Atualmente reconhece-se que Darwin tenha sido 
o primeiro cientista a fazer uma tentativa séria de 
apresentar os fatos evolutivos como sendo devidos 
a um equilíbrio de forças em conflito. A teoria evo¬ 
lutiva atual deve mais a Darwin do que a qualquer 
outro evolucionista e foi construída em torno dos 
conceitos essenciais contidos no seu genial Origem 
das Espécies. 

Você acredita mesmo nesta bela estorinha? Seus 
livros escolares, seus professores, os vestibulares, 
acreditam. Se você já está satisfeito, feche o livro. 
Mas, por outro lado, se você quer saber de uma sé¬ 
rie de fatos que não estão de acordo com a versão 
oficial do darwinismo, então vá adiante! 





J 
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OUTRA HISTÓRIA 


Na história do darwinismo, os "conceitos essen¬ 
ciais de Darwin" são apresentados de maneira bas¬ 
tante coerente, e numa seqüência gradativa. Não 
aparecem contradições, hesitações ou falhas graves. 
O darwinismo parece ser uma teoria que foi "cres¬ 
cendo", amadurecendo lentamente, dentro de um 
processo que se parece muito com o seu próprio 
objeto de estudo: a lenta evolução dos seres vivos. 
A teoria, de uma certa forma, se apresenta como 
um tipo de produto da natureza, e não do homem. 

Por outro lado, salta aos olhos o fato de a teoria 
pretender ser inteiramente independente da influên¬ 
cia da sociedade da época. Ela se submeteria ape¬ 
nas à lógica da natureza. 

No entanto, uma análise um pouco mais cuida¬ 
dosa da obra de Charles Darwin nos revela uma sé- 


J 
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I rie de hesitações, contradições e falhas que podem 
| ser consideradas graves. Além disso, traz em seu in¬ 
terior todos os elementos da sociedade na qual foi 
constru ida. Assim, passa a ter as feições de um pro¬ 
duto do homem, e não da natureza. 

Apesar de Darwin ter manifestado, como vimos, 
aversão às idéias de Lamarck, jamais as contestou; 
pelo menos em seus elementos centrais. Muito pelo 
contrário: procurou desenvolvê-las e sofisticá-las. 

Isto não pode ser atribuído a uma simples “fase" 
da vida do mestre. O Origem nasceu lamarckista e 
assim permaneceu. Este é um fato que os seguido¬ 
res de Darwin omitiram deliberadamente. 

Algumas pessoas afirmam que Darwin passou a 
ser lamarckista só no final de sua vida, tentando 
explicar as variações dos seres vivos. No entanto, a 
opção não declarada por Lamarck já aparece no 
seu rascunho escrito em 1842, assim como no en¬ 
saio de 1844. Ele começa esse ensaio dizendo:“Nos 
animais, o tamanho, vigor do corpo, o porte, idade 
da maturidade, características da mente e do tem¬ 
peramento são modificados ou adquiridos durante 
a vida do indivíduo e tornam-se características he¬ 
reditárias. Há razões para crer que o grande desen¬ 
volvimento muscular adquirido através de um pro¬ 
grama de exercícios, ou por outro lado seu atrofia- 
mento pelo desuso, sejam também herdados". 

No capítulo primeiro do Origem das Espécies, 
intitulado “Variação das espécies no estado domés¬ 
tico", Darwin diz: “A mudança dos hábitos produz 

_____ J 
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efeitos hereditários; poder-se-ia citar, por exemplo, 
a época de floração das plantas transportadas de 
um clima para outro." As plantas que floriam em 
abril na Inglaterra, passavam a florir em outubro se 
fossem levadas para a Argentina, por exemplo. Dar- 
win entendia que a época de floração das plantas 
era uma determinação hereditária. Mudando-se o 
clima, a planta adquiria novos hábitos. Tomando-se 
as sementes dessa planta, fazendo-as germinar no 
novo ambiente, observava-se que sua época de flo¬ 
ração também tinha mudado. Isto comprovava, pa¬ 
ra Darwin, a suspeita de que esse era um fenômeno 
controlado pela herança, e que a mudança dos há¬ 
bitos alterava o patrimônio hereditário dos seres 
vivos. Não parecia importante que a floração oco- 
resse sempre na primavera! 

Com os animais, os raciocínios de Darwin eram 
mais claros e, portanto, mais parecidos com os atri¬ 
buídos a Lamarck. No mesmo capítulo do Origem 
lê-se: "Nos animais, o uso ou não-uso das partes 
(do corpo) tem uma influência mais considerável 
ainda. Assim, proporcionalmente ao resto do es¬ 
queleto, os ossos da asa pesam menos e os ossos da 
coxa pesam mais no canário doméstico do que no 
canário selvagem. Ora, pode-se, incontestavelmen¬ 
te, atribuir essa alteração ao fato de o canário do¬ 
méstico voar menos e andar mais do que o canário 
selvagem. Podemos citar ainda, como um dos efei¬ 
tos do uso dos membros, o desenvolvimento consi¬ 
derável, transmissível por hereditariedade, das ma- 
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mas das vacas nos países em que se tem por hábito 
ordenhar esses animais, comparativamente ao esta¬ 
do desses órgãos em outros países. Todos os animais 
domésticos têm, em alguns países, as orelhas pen¬ 
dentes; atribui-se essa particularidade ao fato de es¬ 
ses animais, tendo menos motivos para se alarmar, 
acabarem por não se servir dos músculos da orelha, 
e essa opinião parece bem fundada." 

No capítulo 5, dedicado às leis da variação, Dar- 
win afirma: "Os fatos citados no primeiro capítulo 
não admitem, creio eu, dúvida aiguma sobre este 
ponto: que o uso, nos animais domésticos, reforça 
e desenvolve certas partes enquanto que o não-uso 
as diminui e, além disso, que essas mudanças são 
hereditárias." 

0 que Darwin criticava em Lamarck não era sua 
concepção de hereditariedade, mas sim a importân¬ 
cia que a vontade própria dos animais tinha sobre 
as mudanças orgânicas. 0 exemplo clássico, atribuí¬ 
do a Lamarck, é ilustrativo. Querendo alcançar as 
folhas altas das árvores a girafa distendia o pescoço, 
que ia, assim, crescendo. Os descendentes dessas gi- 
rafas,com um pescoço ligeiramente mais comprido, 
já nasceriam com um pescoço maior que o normal. 
Realizando o mesmo exercício que seus pais, as jo¬ 
vens girafas teriam criado pescoços cada vez mais 
compridos. Darwin não acreditava que o corpo pu¬ 
desse mudar assim. Acreditava, na verdade, em pro¬ 
cessos ainda mais fantásticos. 

0 fator mais importante na mudança dos órgãos, 

_____ J 
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no darwinismo, não é a vontade do animal, mas 
seus hábitos. A mudança dos hábitos, mesmo que 
indireta ou circunstancial, é que, segundo Darwin, 
altera os órgãos. No Origem das Espécies são forne¬ 
cidos alguns exemplos. 

A mudança da alimentação mudaria o animal e 
seus descendentes. Se o animal fosse superalimenta- 
do, iria crescer e engordar. Como resultado, seus fi¬ 
lhotes seriam maiores e mais pesados. Se o tipo de 
alimentação fosse alterado, o animal poderia mudar 
de cor, e essa mudança também seria transmitida 
aos descendentes. 

Mudanças no clima, ainda segundo Darwin, tam¬ 
bém alteravam as características dos animais. Se o 
tempo ficasse mais frio os animais desenvolveriam 
pelagem mais grossa. Essa alteração seria transmiti¬ 
da aos descendentes. Isto porque "o sistema repro¬ 
dutor dos organismos é extremamente sensível a 
mudanças, mesmo insignificantes, das condições 
ambientais", nas próprias palavras de Darwin. A 
discordância em relação a Lamarck se revela nada 
além do que sutil. Os efeitos hereditários das mu¬ 
danças dos hábitos deveriam ser involuntários, de¬ 
pendentes das circunstâncias a que o ser vivo fosse 
submetido. E isto valia tanto para animais quanto 
para vegetais. 

Estas conclusões errôneas de Darwin decorriam 
sobretudo de uma falta de observação minuciosa e 
objetiva dos fenômenos hereditários. Ele comparti¬ 
lhava da idéia, reinante na época, de que toda ca- 

V_____ J 







O que ê Darwinismo 


23 


- ^ 

racterística, qualquer que fosse, era transmitida por 
hereditariedade. Era esse o raciocínio aplicado às 
mamas das vacas. Ordenhando um animal, suas ma¬ 
mas se desenvolvem. Essa alteração, segundo Dar- 
win, era transmitida aos descendentes, que já deve¬ 
riam nascer com as mamas mais desenvolvidas. 

Isto não era válido apenas para os animais domés¬ 
ticos. Nos animais selvagens ocorria o mesmo, só 
que Darwin reconhecia que o processo era mais di¬ 
fícil de ser acompanhado, pois não se conheciam as 
formas originais. Os exemplos utilizados no Origem 
são, no entanto, inequívocos. 

Para Darwin, não existia nada mais estranho do 
que uma ave incapaz de voar. Essa característica 
teria sido resultado de uma alteração de seus hábi¬ 
tos. Chegando pelo ar em ilhas oceânicas,tais aves 
teriam encontrado locais onde não existiam inimi¬ 
gos naturais. Sem motivos para fugir, teriam perdi¬ 
do a capacidade de vôo. Essa perda teria sido trans¬ 
mitida aos descendentes, que já nasceriam incapa¬ 
zes de voar. 

Na verdade, o evolucionismo de Darwin depen¬ 
dia fundamentalmente das alterações dos organis¬ 
mos provocadas pelo ambiente. Isto é, que tornaria 
os indivíduos de uma mesma espécie mais ou me¬ 
nos aptos. Se essas alterações não fossem hereditá¬ 
rias, não haveria evolução, pois na geração seguinte 
os descendentes nasceriam todos iguais. Assim, não 
poderia continuar ocorrendo competição e as dife¬ 
renças adquiridas não se acumulariam. Nessas con- 
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dições, a seleção natural não poderia atuar, levando 
adiante o processo de adaptação dos organismos. 

Vinte anos após a publicação do Origem das Es¬ 
pécies, Darwin ainda continuava firmemente con¬ 
vencido dos efeitos hereditários das modificações 
orgânicas adquiridas durante a vida dos organismos. 

Por essa época, o poder criativo da seleção natural 
andava sendo seriamente criticado por cientistas 
que acreditavam na ocorrência da evolução. A uma 
dessas críticas Darwin respondeu por carta, publi¬ 
cada na revista científica inglesa Nature, em 1880: 
"Sir (Charles) Wyville Thompson pode citar alguém 
que tenha dito depender a evolução das espécies se¬ 
não da seleção natural? No que me diz respeito, 
ninguém, creio eu, fez mais observações sobre o 
uso ou não das partes, do que fiz em meu Variações 
dos Animais e das Plantas sob a Influência da Do¬ 
mesticação, e essas observações foram feitas espe¬ 
cificamente com esse fim." 

Embora o darwinismo fosse uma teoria meio ne¬ 
bulosa, enquanto modelo explicativo, ganhava a ca¬ 
da dia mais adeptos. Isso porque uma teoria não se 
consolida apenas por sua coerência interna. Acima 
de tudo, ela tem que ter o poder de fazer previsões. 
Nisso o darwinismo era pródigo; os fósseis confir¬ 
mariam a maioria delas. 

Já em 1858, era apresentada a primeira ossada 
do Homem de Neanderthal, indubitavelmente hu¬ 
mana, mas apresentando algumas alterações que de- 
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mostravam ser de uma criatura algo diferente. Era 
um sério candidato a nosso "tataravô-macaco". 

Darwin tinha feito uma série de previsões sóbre a 
existência de animais primitivos que deveriam ter 
sido extintos. Esses animais, segundo ele, seriam os 
elementos de ligação entre um grupo e outro. No 
Origem das Espécies, Darwin escreveu. "Podemos as¬ 
sim explicar como classes inteiras diferem uma da 
outra, por exemplo, os pássaros de um outro ani¬ 
mal vertebrado, pela hipótese de que muitas das 
formas de vida foram inteiramente perdidas, for¬ 
mas pelas quais os primeiros ancestrais dos pássaros 
estavam outrora ligados aos primeiros ancestrais de 
outras classes de vertebrados." 

Apenas três anos mais tarde, em 1862, foram en¬ 
contrados fósseis do Arqueopterix, animal com as¬ 
pecto de réptil, mas coberto de penas. Em 1875, 
foram encontrados fósseis de pássaros providos de 
dentes. Nessa época ainda, foram encontrados mui¬ 
tos fósseis de ancestrais de mamíferos atuais nos 
depósitos de Pikermi, na Grécia, e Quercy, na Fran¬ 
ça. Como havia previsto Haeckel, de forma um pou¬ 
co exagerada, ossadas humanas muito antigas fo¬ 
ram encontradas; quanto mais antigas, maiores 
eram as diferenças em relação ao homem atual. 

Era dessa forma que o darwinismo se sustentava 
nos meios acadêmicos. Falhava ao expor os meca¬ 
nismos, mas acertava nas previsões. Como resulta¬ 
do, a idéia da evolução ganhava forças e, com ela, 
seus defensores e os mecanismos que postulavam 
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voltavam reabilitados. Começava-se a criar uma tê¬ 
nue confusão entre "evolucionismo" e "darwinis- 
mo . 

A defesa da idéia de evolução, mesmo na Ingla¬ 
terra, não foi exclusividade de Darwin ou seus se¬ 
guidores. Na verdade, a discussão já tinha sido im¬ 
plantada 15 anos antes do lançamento do Origem 
das Espécies. Em 1844, aparecia um livro chamado 
Vestígios da História Natural da Criação, de autor 
anônimo (acredita-se que tenha sido escrito por 
Robert Chambers). Era um livro cristão porém evo- 
lucionista; nele apareciam muitos argumentos bási¬ 
cos que os darwinistas usariam mais tarde. 0 mais 
importante deles era o conceito de "recapitulação". 

A "recapitulação" lançava mão da embriologia 
para comprovar a ocorrência da evolução. Assim, o 
embrião de um animal passaria, basicamente, pelas 
mesmas etapas que o animal teria passado evoluti¬ 
vamente. A metamorfose do sapo nada mais seria 
do que um testemunho de que os anfíbios são des¬ 
cendentes de peixes. 

Na verdade, quando o Origem das Espécies foi 
lançado não houve grande impacto, tendo sido con¬ 
fundido com uma nova versão do Vestígios. 0 fato 
de ter-se esgotado no mesmo dia pode ser parcial¬ 
mente explicado por isso e pelo fato de a tiragem ter 
sido reduzida (1250 exemplares). Aliás, a informa¬ 
ção de que "se esgotou no mesmo dia" parece con¬ 
ter um pouco de exagero. 

O livro foi lançado em meados de novembro de 
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1859 e Darwin só soube que estava tendo boa saí¬ 
da dois meses depois, através de uma carta recebi¬ 
da por sua esposa. Escreveu emocionado, a 14 de 
janeiro de 1860: "Somente hoje eu consigo que ele 
(meu livro) se difunda largamente; porque, em uma 
carta que Ema recebeu hoje, a dama que lhe escre¬ 
veu conta que ouviu que um senhor pediu meu li¬ 
vro na estação da estrada de ferro, na ponte de Wa- 
terloo, e o livreiro respondeu que não o teria en¬ 
quanto não saísse a 2? edição. Acrescentou ele que 
não o havia lido, mas que tinha ouvido qualifica¬ 
rem-no de muito notável." 

De qualquer forma, o livro de Darwin não foi 
propriamente um best-seller. De 1859 a 1876, fo¬ 
ram vendidos 16 mil exemplares na Inglaterra, ou 
seja, uma média inferior a um milhar por ano. 

Talvez isto se deva ao fato de o Origem das Espé¬ 
cies não conter, rigorosamente, nenhuma grande no¬ 
vidade. A defesa da idéia da evolução, como vimos, 
não era um fato original. Os mecanismos evoluti¬ 
vos, absolutamente todos, também já tinham sido 
apresentados anteriormente. 

Para analisar os "conceitos essencias de Darwin", 
pode-se dividi-los em cinco argumentos básicos: 


"N 


1) as populações podem crescer exponencialmen¬ 
te, ou seja, numa progressão geométrica do 
tipo: 2, 4, 8, 16, 32, 64, 128 ... Se todos os 
descendentes de um casal de cães sobrevives- 
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sem e se reproduzissem no mesmo ritmo, em 
poucos anos o planeta estaria coberto deles; 

2) as populações não crescem exponencialmente. 

0 mundo (aparentementè) não está coberto 
de cachorros; 

3) os indivíduos de uma mesma espécies apresen¬ 
tam diferenças que são hereditárias; 

4) por decorrência do grande número de descen¬ 
dentes e da falta de espaço e alimento para to¬ 
dos, deve existir uma "luta pela existência" 
(competição), uma vez que grande número de 
indivíduos deve ser eliminado a cada geração; 

5) os sobreviventes não devem ser escolhidos ao 
acaso, os mais aptos devem sobreviver e trans¬ 
mitir suas características aos seus descenden¬ 
tes (seleção natural). 

Os argumentos 1, 2 e 4 são de autoria de Tho- 
mas Malthus, tendo sido publicados com sessenta 
anos de precedência sobre o Origem. Até mesmo a 
expressão "luta pela ex\s\ênc\a" (strugg/e for exis- 
tence) já aparecia no livro de Malthus, que tanto 
Darwin quanto Wallace disseram ter lido e gostado. 

Na verdade, mesmo na época de Darwin tais ar¬ 
gumentos eram tão antigos quanto obsoletos. Eles 
estavam baseados no homem e num modelo medie¬ 
val de produção de alimentos. A Revolução Indus¬ 
trial mostrava, sem deixar nenhuma dúvida, que o 
ritmo de produção depende fundamentalmente dos 
métodos utilizados. Pode-se aumentar a produtivi- 
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dade e produzir muito mais numa mesma área. 0 

aumento da população humana, por outro lado, 
não está sujeito apenas às mesmas leis que regem a 
reprodução dos cães! 

Além disso, os argumentos de Malthus não resis¬ 
tem nem mesmo a uma simples objeção primária. 

Os alimentos, plantas ou animais, também são seres 
vivos e, portanto, também estariam sujeitos à mes¬ 
ma lei de crescimento populacional explosivo. Bas¬ 
taria que fossem consumidos após a época de re¬ 
produção e o estoque de alimentos estaria assegu¬ 
rado. No entanto, nenhuma espécie se reproduz 
eternamente nesse ritmo. 

Faltava a Malthus e seus seguidores uma visão 
ecológica do problema populacional. 0 limite de 
biomassa (matéria incorporada aos seres vivos) de¬ 
pende da quantidade de nutrientes disponíveis no 
ambiente e da sua velocidade de reciclagem. 

0 argumento da "luta pela existência" foi ori¬ 
ginalmente extraído da sociedade capitalista pri¬ 
mitiva, estando pois relacionado a uma escassez 
relativa de alimentos provocada pela forma de or¬ 
ganização social e não à natureza. Malthus tentava 
explicar a pobreza e a miséria pelo grande número 
de filhos dos casais de trabalhadores. Assim, suge¬ 
ria que a pobreza fosse combatida com a abstinên¬ 
cia sexual para a consequente redução do número 
de filhos, muito mais cômodo do que acabar com a 
bárbara exploração a que estavam submetidos os 
trabalhadores. 
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Embora se dissesse convencido dos postulados 
malthusianos, Darwin parece não tê-los seguido em 
sua vida pessoal: teve dez filhos. 

O terceiro argumento, que dizia que os indiví¬ 
duos de uma mesma espécie apresentavam diferen¬ 
ças que são hereditárias, foi desenvolvido por Dar- 
win de maneira desastrosa. Enveredou pelo lamar- 
ckismo ao mesmo tempo em que pretendia negá-lo. 
Isso começou na primeira edição do Origem e, co¬ 
mo vimos, em 1880 ainda estava certo de que as 
variações adquiridas contribuíam para a seleção na¬ 
tural. Chegou mesmo a propor uma teoria que pro¬ 
curava dar sustentação científica à herença dos ca¬ 
racteres adquiridos. A teoria foi chamada de "Teo¬ 
ria dos Pangenes" e dizia que cada parte do corpo 
possuía "gêmulas” (ou pangenes) que caminhavam 
pelo sangue até os órgãos reprodutores. 

Definitivamente, o estudo das leis da hereditarie¬ 
dade não era o forte de Darwin. Novamente, o tes¬ 
temunho de sua vida pessoal é ilustrativo neste 
ponto: casou-se com sua prima, Ema Wedgwood. 

Resta-nos, portanto, apenas o quinto argumento, 
o da seleção natural, como grande mérito de Dar¬ 
win. No entanto, como veremos adiante, não era 
por aquela época um conceito original. O próprio 
Darwin iria reconhecer isso. 

A idéia da seleção natural, como vimos, também 
tinha brotado na mente de Wallace, praticamente 
na mesma época. No entanto, nem um nem outro 
talavam de qualquer novidade. 
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Na carta a Hooker de 1844, citada anteriormen¬ 
te, Darwin dizia estar lendo "inúmeros livros sobre 
agricultura". Talvez um deles tenha sido On Naval 
Timber and Arboriculture, que tratava do cultivo 
de árvores próprias para a construção naval, escrito 
em 1831 por Patrick Matthew. Nesse livro está es¬ 
crito textualmente: "Como a natureza tem um po¬ 
der de reposição muito acima do que é necessário, 
para preencher o lugar daqueles que morrem ao 
longo do tempo, os indivíduos que não têm a força 
necessária morrem prematuramente sem se repro¬ 
duzir, e o seu lugar passa a ser ocupado pelos per¬ 
feitos de seu próprio tipo." 

Matthew publicou uma nota de protesto em 7 de 
abril de 1860 num jornal especializado em agricul¬ 
tura. Darwin reconheceu posteriormente a prece¬ 
dência de Matthew, registrando o fato na sua nova 
edição do Origem das Espécies. Disse que, embora 
as afirmações fossem "lacônicas e esparsas", Mat¬ 
thew tinha emitido "exatamente a mesma opinião 
que Mr. Wallace e eu expusemos no jornal da So¬ 
ciedade Lineana" e que tinha igualmente estabele¬ 
cido "claramente todo o poder do princípio da 
seleção natural". Em 1861, escreveu a seu colega 
francês Quatrefages: "... um obscuro escritor tra¬ 
tando de árvores florestais, em 1830, foi meu pre¬ 
cursor muito expressa e claramente, embora sua 
exposição seja tão breve que ninguém nunca notou 
as passagens esparsas de seu livro." 

No entanto, é provável que Matthew tenha feito 
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uma observação tão breve porque não deveria estar 
falando nenhuma grande novidade. 

Há alguns anos, o eminente cientista norte-ameri¬ 
cano Stephen Jay Gould escreveu a respeito. Publi¬ 
cou em 1982 uma nota ha respeitável revista Evo- 
lution afirmando que o termo seleção natural já 
tinha sido utilizado antes de Darwin e Wallace, pelo 
professor W. C. Wells, em 1813. 

Na verdade, o próprio Darwin antecipou-se a 
Gould em mais de um século. Na mesma nota em 
que admitia o trabalho de Matthew, na introdução 
do Origem das Espécies, apresentava o trabalho do 
dr. Wells, que havia usado o termo seleção natural 
para explicar o surgimento da raça negra na África. 
Dizia Wells que todos os animais tendem a variar 
em certo grau, sendo assim possível selecionar as 
formas mais vantajosas. Na Natureza essa seleção 
natural seria bastante lenta, produzindo variedades 
humanas adaptadas às regiões em que habitam. 

O dr. Wells fez observações muito interessantes 
sobre os povos africanos, que o conduziram a esta¬ 
belecer que a cor escura da pele fora uma caracte¬ 
rística selecionada pela natureza, uma vez que os 
negros e mulatos eram mais resistentes que os bran¬ 
cos naquelas regiões. Inicialmente, relata um pro¬ 
blema de pele encontrado numa moça branca. Era 
uma grande mancha negra, que cobria considerável 
extensão de seu corpo. Falava também da maior re¬ 
sistência dos negros e mulatos a certas doenças tro¬ 
picais. Associando as duas observações, dizia Wells 


m 

» 

» 

5 

6 
* 

6 

O 

o 

o 

D 

0 

0 

o 

J 










O que ê Darwinismo 


33 


- ^ 

que, entre as variedades acidentais de homens que 
habitavam a África, devem ter aparecido alguns ne¬ 
gros. Sendo mais resistentes que as variedades bran¬ 
cas, os negros acabaram por prevalecer no conti¬ 
nente. Teria ocorrido, nas palavras de Wells, uma 
seleção natural do tipo de pele. 0 mesmo, com 
resultados inversos, deveria ter ocorrido nas regiões 
frias, onde teriam se estabelecido definitivamente 
os brancos. 

De certa forma, a idéia geral de seleção natural 
não era tão original quanto nos querem fazer crer 
os livros atuais. O princípio genérico de um "equi¬ 
líbrio devido a forças em conflito" dirigindo o pro¬ 
cesso da perpetuação das espécies já era utilizado 
no século anterior na França. 

O filósofo francês Diderot, enciclopedista do sé¬ 
culo XVIII,anunciava que os animais atuais eram os 
sobreviventes de uma árdua luta que teria elimina¬ 
do os incapazes ou mais fracos, selecionando os 
mais adaptados a seu habitat. Dizia ele: "Afirmo 
que os monstros aniquilaram-se uns aos outros du¬ 
rante a sucessão (sic), e que todas as combinações 
imperfeitas de matéria desapareceram, só sobrevi¬ 
vendo aqueles cujos mecanismos não diminuíam 
significativamente seu poder de adaptação e que ti¬ 
nham o poder de sobreviver e reproduzir-se." Essas 
"forças em conflito" não eram desconhecidas, nem 
mesmo na casa paterna de Charles Darwin. Seu avô, 
Erasmus, abastado burguês evolucionista, costuma- 
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va dizer, ao sentar-se à mesa do jantar: "A primeira 
lei da Natureza: comer ou ser comido." 

A idéia de evolução, e mesmo a suposição de que 
o homem descendia de macacos, não era tão origi¬ 
nal nem mesmo na época de Lamarck. 

Em 1699, na própria Inglaterra, era publicado 
um livro que descrevia a anatomia de um macaco 
e, diante das incríveis semelhanças, levantava a pos¬ 
sibilidade de se tratar de um ancestral do homem. 
Trata-se da brilhante obra de Edward Tyson, que, 
tendo conseguido um cadáver de um jovem maca¬ 
co, um chimpanzé provavelmente, dissecou-o cui¬ 
dadosamente, fazendo desenhos muitos precisos. O 
objetivo central de Tyson era determinar o lugar do 
macaco na "escala da natureza" e, principalmente, 
estabelecer sua relação com os humanos. 

Começou descrevendo o comportamento de um 
orangotango observado nas Ilhas Molucas: "Ele an¬ 
da com naturalidade sobre suas patas traseiras, usa 
seus dois braços como fazemos nós .. . chora exa¬ 
tamente como uma criança; seus trejeitos são tão 
humanos que parece conseguir fazer-se entender 
com seus gestos e expressões." 

Nas conclusões de seu livro, Tyson sugere que as 
antigas descrições de pigmeus deveriam referir-se a 
macacos, que teriam confundido os antigos navega¬ 
dores, tão parecidos eram com os humanos. Tyson, 
no entanto, ia além: estendia suas conclusões aos 
demais seres vivos. Acabava por desvendar uma in¬ 
crível "continuidade" entre minerais, vegetais, ani- 
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1 mais e o homem. Escreveu ele: "dos minerais aos 
i vegetais, dos vegetais aos animais e dos animais 
aos homens, a transição é tão gradual que surge 
uma enorme semelhança tanto entre a mínima plan- 
i ta e alguns minerais, como entre a categoria mais 
I inferior de homens e a espécie superior de animais. 

O animal cuja anatomia descrevi é o que mais se 
1 aproxima da espécie humana". 
i O filósofo Jean-Jacques Rousseau também ima¬ 
ginava que homem e macaco tivessem muito em 
1 comum. Chegou mesmo a propor que fosse realiza- 
i do um cruzamento entre os dois, o que poderia 
i comprovar que pelo menos o orangotango perten¬ 
cia à espécie humana! 

I No fim da Idade Média era comum ouvir notí- 
i c ' as sobre a captura de seres intermediários entre 
homens e macacos, chamados de "elo perdido". 

1 Durante a Idade Média e na Antigüidade o homem 
I era concebido como um animal. O que o distinguia 
i de outros animais era o fato de poder manter con¬ 
tato com Deus, mas para isso deveria "purificar-se", 
i isto é, deixar para trás um pouco de sua condição 
! animalesca. 

A imutabilidade das espécies não era, igualmen- 
1 te, um preceito da sociedade antiga ou medieval e 
I não fazia parte, de forma alguma, do clima intelec¬ 
tual da época e nem mesmo da Igreja. Um exemplo 
ilustrativo pode ser encontrado no trabalho do fa- 
I moso anatomista Jacob Sylvius (1478-1555). Com- 
, parando seus esquemas com os realizados pelo anti- 
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qüíssimo Galeno (século II d.C.), encontrava uma 
série de diferenças. Segundo Sylvius, só se podia 
explicar o fato admitindo que a estrutura interna 
do homem estava mudando! Como se vê, não só 
a mudança dos organismos e do próprio homem 
era admitida, como acreditava-se que ela pudesse 
ocorrer num ritmo impressionante. 

Com o advento das grandes expedições, a Euro¬ 
pa foi inundada por estórias incríveis. Povos estra¬ 
nhos, monstros marinhos, animais que se transfor¬ 
mavam em homens; valia tudo! Acrescente-se a isso 
o fato de a geração espontânea ser, nessa época, lar¬ 
gamente aceita, e pode-se facilmente concluir que 
a mutabilidade das espécies era uma idéia muito 
lógica. 

A Igreja não tinha razões para censurar todas as 
crendices e estórias fantásticas que circulavam pelas 
cidades. A natureza era apresentada como o "se¬ 
gundo livro de Deus". Não era conveniente, portan¬ 
to, imputar-lhe restrições. Tudo era possível. Já no 
século IX, um cristão devoto chamado Job de Edes- 
sa afirmava que "a verdadeira Criação deve ser en¬ 
tendida dentro da idéia de que Deus criou os ele¬ 
mentos básicos para que fosse levada adiante a Cria¬ 
ção e seus inumeráveis gêneros e espécies". 

Apenas mais tarde, quando começaram a apare¬ 
cer dissidências no seio da Igreja, e com o advento 
da Reforma, começa-se a observar uma postura 
mais inflexível, sendo exigido o retorno à estrita 
leitura das escrituras. 
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Dentro desse novo e rígido espírito, surgiram os 

sistematas do século XVI11, como Carlos Lineu, Cer¬ 
cados por um lado pela Igreja e por outro lado imer¬ 
sos num oceano de crendices, procuraram estabele¬ 
cer critérios bem rígidos de classificação. Adotaram 
o princípio da imutabilidade das espécies. Em ou¬ 
tros campos do conhecimento o mesmo rigor foi 
aplicado. 

Quando surge o darwinismo o ambiente já estava 
muito modificado. Na Física já tinha sido rompido 
o princípio de que uma forma de energia não pode¬ 
ria ser jamais transformada em outra, princípio que 
impedia o desenvolvimento das máquinas tão ne¬ 
cessárias às pequenas e prósperas indústrias. Na Quí¬ 
mica, a síntese da uréia em laboratório vinha por 
derrubar a mesma rigidez que lhe tinha sido impos¬ 
ta. Era possível fabricar artificialmente substâncias 
orgânicas. Estes e mais uma série de fatos vinham 
preparando o terreno para a aceitação de um mode¬ 
lo mais f lex ível para a biologia. 

“Cientista neutro” existe? 

Finalmente, é necessário abordar um aspecto da 
teoria darwinista que talvez seja justamente o mais 
importante. Diz-se que Darwin aplicou o método 
científico com todo o rigore imparcialidade. Assim, 
suas conclusões seriam independentes não apenas 
dos dogmas religiosos vigentes na época, mas de seus 
próprios juízos de valor e de quaisquer influências 
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sociais. Em outras palavras, Darwin teria sido um 
observador neutro e imparcial. 

Diz ele em sua autobiografia que, quando come¬ 
çou a estudar o material recolhido em sua viagem, 
procurou seguir uma metodologia clara. Inspi¬ 
rei-me para este trabalho nos princípios de Bacon: 
sem teoria preconcebida, colecionei fatos (muito 
especialmente aqueles relacionados com as espé¬ 
cies domésticas), distribuí questionários impressos, 
conversei com hábeis criadores e jardineiros e li 
enormemente". Nota-se que possuía, ao menos, 
grande honestidade científica; não pretendia que 
suas convicções pessoais influenciassem o resul¬ 
tado, que deveria surgir naturalmente, da simples 
confrontação dos fatos. Seria isto possível? 

Em primeiro lugar, é difícil acreditar que Darwin 
tenha realmente começado seu trabalho "sem teo¬ 
ria preconcebida". Embora tenha afirmado várias 
vezes que iniciou seus trabalhos sem acreditar na 
possibilidade das espécies se transformarem, a lei¬ 
tura de seu diário, escrito durante a viagem do Bea- 
gle, revela exatamente o contrário. 

Quando o Beagle aportou na foz do rio Negro, a 
algumas centenas de quilômetros ao sul de Buenos 
Aires, Darwin realizou uma longa expedição a ca¬ 
valo até a capital da Argentina. Durante a viagem, 
fez várias observações sobre as mudanças do am¬ 
biente e da distribuição dos animais silvestres, em 
decorrência da ação dos colonizadores. A ema te¬ 
ria sido expulsa das pradarias do Prata pelo cavalo 
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e pelo gado. No entanto, um animal parece ter cha¬ 
mado particularmente a atenção do jovem natura¬ 
lista. Era o puma. Darwin jamais viu um, mas a 
grande quantidade de estórias que se contavam a 
seu respeito o impressionou. É um felino de porte 
médio, que habita as montanhas, desde os Andes 
até as Rochosas, na América do Norte. É o "leão 
das montanhas" dos desenhos animados; a onça 
sussuarana do Brasil. 

Darwin escreveu em seu diário: "Inúmeras outras 
alterações também se verificaram (...), o gato co¬ 
mum, transformado em animal grande e feroz, ha¬ 
bita as colinas rochosas." Como se vê, pensar na 
transformação das espécies não era, mesmo naquela 
época, um crime tão inconfessável assim. 

A crença na herança dos caracteres adquiridos 
também parece remontar àquela época. No mesmo 
diário, quando fala dos habitantes da Terra do Fo¬ 
go, diz: "A Natureza, que tudo prevê pela onipo¬ 
tência do hábito e dos seus efeitos hereditários, 
amoldou o fogueano ao clima e aos produtos de 
sua miseranda pátria." 

Aqui aparece uma faceta indisfarçável do modo 
de pensar de Darwin, que é sua visão colonialista, 
sua óptica estritamente britânica. Diante de sua 
vasta obra, tropeça-se a todo momento nessa sua 
forma particular de observar, principalmente nas 
passagens em que se refere aos povos "selvagens". 

Na Austrália, falou com orgulho do trabalho dos 
britânicos, fossem homens, fossem cães: "Não ha- 
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via muitos anos o país regorgitava de animais selva¬ 
gens; atualmente, porém, o cassoar foi banido a 
grande distância e tornou-se raro o canguru: a am¬ 
bos o galgo inglês provou ser grande agente de des¬ 
truição. Poderá demorar muito tempo a extinção 
desses animais, mas seu destino está fixado. (...) 

Os nativos ingênuos, cegados por insignificantes 
vantagens, regozijam-se com a aproximação do ho¬ 
mem branco, que parece predestinado a herdar (sic) 
o território de seus filhos.” 

No fim de seu diário escreveu orgulhoso: "Pela 
contemplação do estado atual é impossível não 
avançar o olhar esperançoso para o futuro pro¬ 
gresso de quase todo o hemisfério sul, graças ao 
espírito filantrópico da nação britânica. (...) Na 
mesma região do globo ergue-se a Austrália, ou, 
com efeito, ergueu-se como um grande centro de 
civilização, que, numa época não mui distante, do¬ 
minará como imperadora do hemisfério sul. É im¬ 
possível a um inglês contemplar essas colônias dis¬ 
tantes sem sentir satisfação e orgulho. O arvorar da 
bandeira britânica parece resultar, comoconseqüên- 
cia certa, na disseminação da riqueza, da prosperi¬ 
dade, da civilização." 

As convicções íntimas de Darwin não deixam de 
aparecer em sua obra. Não poderia ser impermeável 
às influências sociais do meio em que viveu. E, por 
uma série de razões que veremos adiante, o meio 
social daquela época também não poderia ser im¬ 
permeável a Darwin. 

_ J 






UMA VISÃO MAIS GLOBAL 


Comecemos agora a interpretar as grandes dife- 
renças entre a história oficial do darwinismo e a 
outra história que acabamos de apresentar. Seria 
muito difícil acreditar que tantas diferenças fossem 
devidas a um engano casual. Procuremos uma expli¬ 
cação mais convincente. 

O darwinismo criticava no lamarckismo a impor¬ 
tância da vontade do próprio ser vivo em se modifi¬ 
car. No resto não havia discordância. Os caracteres 
adquiridos por força da mudança dos hábitos eram 
transmitidos à descendência. A grande diferença 
aparece apenas a partir dessa etapa. Os descenden¬ 
tes, tendo recebido diferentes modificações de seus 
pais, competiam para sobreviver e apenas alguns so¬ 
breviviam. Estes tinham passado pela seleção na- 
tural. 
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A história moderna do darwinismo admite ape¬ 
nas este último processo. A herança dos caracteres 
adquiridos passa a ser atribuída apenas a Lamarck. 

Em outras palavras, fabricou-se uma rivalidade, que 
não existia, entre as duas doutrinas. 

Talvez você esteja pensando que essa história ofi¬ 
cial, apresentada no primeiro capítulo, seja um 
pouco forçada. Vamos basear nossa análise num 
outro livro. Tomemos então como modelo um dos 
mais clássicos livros didáticos de Biologia do 2? 
grau, produzido no fim dos anos 50 e início da dé¬ 
cada de 60 nos Estados Unidos. Trata-se da "ver¬ 
são azul" do BSCS (Biological Sciences Curricu- 
lum Study). Esse livro foi traduzido em vários idio¬ 
mas e influenciou a formação de milhões de jovens 
em vários países. Além disso, serviu de base para a 
confecção de vários livros didáticos da atualidade. 

É, portanto, um livro muito significativo. 

O BSCS apresenta as teorias da evolução num ca¬ 
pítulo chamado "O mecanismo da Evolução; do is 
pontos de vista em conflito". O primeiro, defen¬ 
dido por Lamarck (herança dos caracteres adquiri¬ 
dos), e o segundo, por Darwin (seleção natural). 
Após a apresentação das duas teorias, é colocado 
um problema concreto e procura-se comparar a ex¬ 
plicação que seria dada pelo lamarckismo e pelo 
darwinismo. A conclusão é que o darwinismo é 
uma teoria correta, comprovada experimentalmen¬ 
te, e que Darwin é "um dos maiores cientistas de 
todos os tempos". 
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Se você observar atentamente, verá que a histó¬ 
ria oficial do darwinismo está construída de um 
modo "darwinista". A teoria teve que competir 
com o lamarckismo, e acabou vencendo. Foi "sele¬ 
cionada", isto é, deixou vasta "descendência". Foi 
assim que a ciência "evoluiu". Os darwinistas esta¬ 
vam tão convencidos de suas verdades que acaba¬ 
ram vendo competição e seleção onde, na realida¬ 
de, havia apenas uma complementação. 

Mas não é só a história do darwinismo que está 
organizada de um modo "darwinista". Reflita um 
momento sobre a sociedade em que você vive. Exis¬ 
te competição por toda parte. Para conseguir uma 
vaga na faculdade, um cargo no serviço público, 
um bom salário, enfim, você sabe muito bem que, 
para "vencer na vida", é preciso muita luta. As em¬ 
presas em geral também precisam competir, pelo 
menos em teoria. Ver a profecia de nosso ministro 
da Fazenda. 

Um cidadão classe-média, que tem um carro no¬ 
vo, um bom aparelho de televisão, videocassete, 
etc.,é um desses sujeitos que "venceram na vida", 
ou seja, foi um dos poucos que conseguiu passar 
pela "seleção". Uma empresa em expansão é outro 
exemplo. Competiu muito e venceu a seleção. O 
grande empresário norte americano J. D. Rocke- 
feller afirmou certa' vez: "0 crescimento de um 
grande empreendimento empresarial é simplesmen¬ 
te uma questão de sobrevivência do melhor-adapta- 
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Trecho sul-americano da viagem do H. M.S. Beagle. 
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do. É meramente a aplicação de uma lei da nature¬ 
za e de uma lei de Deus." 

Não resta dúvida. A sociedade capitalista é, de 
certa forma, darwimsta, isto é, seus "organismos" 
mantêm relações muito parecidas com as relações 
naturais dos seres vivos. 

Pode parecer que tudo está em perfeita ordem. 

O único problema é que o capitalismo não poderia 
ter sido criado baseando-se nas idéias de Darwin. 

Ele sequer tinha nascido! Em outras palavras, o 
capitalismo não incorporou os princípios do dar- 
winismo, simplesmente porque é muito anterior a 
ele. Darwin é que incorporou à sua teoria a lógica 
da sociedade em que vivia. 

Os parágrafos seguintes vão procurar provar que 
a imagem que se produziu da natureza, como sen¬ 
do um campo de batalha, competição por toda par¬ 
te e, justamente devido a isto, em evolução, nada 
mais é do que a transposição involuntária para o 
plano das idéias de relações sociais muito concre¬ 
tas. Disse Marilena Chaui em seu livro O que é Ideo¬ 
logia, desta mesma coleção, que "quando o teórico 
elabora sua teoria, evidentemente não pensa estar 
realizando essa transposição, mas julga estar pro¬ 
duzindo idéias verdadeiras que nada devem à sua 
existência histórica e social. Até pelo contrário, o 
pensador julga que com essas idéias poderá explicar 
a própria sociedade em que vive". Marilena estava 
tomando como exemplo a filosofia grega, mas essa 
sua generalização nos serve como uma perfeita luva. 

_'___ J 
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A ciência perde, portanto, sua imagem imacula¬ 
da de ferramenta neutra para a construção da ver¬ 
dade. Ela está a serviço de grandes interesses eco¬ 
nômicos e políticos. Está organicamente ligada à 
sociedade que a produz. Vejamos alguns exemplos. 


A expedição 


A viagem de Charles Darwin ao redor do mundo 
não era movida por interesses "filantrópicos", co¬ 
mo ele próprio pensava. A Coroa inglesa tinha gran¬ 
de interesse no extermo sul da América. Incentiva¬ 
ra clandestinamente a independência da Argentina. 
Tinha conquistado pela força as Ilhas Malvinas, mu¬ 
dando seu nome para Falklands. Explorava a zona 
litorânea, mapeando cuidadosamente a costa. Ti¬ 
nha interesse em manter relações amistosas e co¬ 
merciais, com os nativos ou colonos, onde já exis¬ 
tiam. 

O navio que transportava Darwin e seu capitão, 
o experiente Filtzroy, já tinha estado naquela re¬ 
gião. Vinha mapeando principalmente a área do 
estreito de Magalhães. Era um ponto estratégico 
para a Inglaterra, pois se fosse bloqueado por ca¬ 
nhões espanhóis ou franceses os interesses britâni¬ 
cos na região, que não eram poucos, estariam em 
risco. Vasculhando a área, o capitão Fitzroy tinha 
encontrado uma passagem alternativa. A passagem 
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ao largo do continente, pelo cabo Horn, era muito 
perigosa e navios carregados de minérios não se ar¬ 
riscavam por ali. A passagem encontrada pelo expe¬ 
riente capitão levava o nome de seu navio: era o 
canal Beagle. 

Se você observar um mapa dessa região poderá 
ver a enorme quantidade de nomes ingleses. A Revo¬ 
lução Industrial fazia o capitalismo florescer na In¬ 
glaterra. Se havia algo que crescia numa progressão 
geométrica, sem dúvida, era a necessidade de maté¬ 
rias-primas, a produção industrial e os lucros. O co¬ 
lonialismo era a saída inevitável para a Inglaterra. A 
geografia passava a ser disciplina estratégica. 

A viagem de Darwin "ao redor do mundo" con¬ 
centrou-se, sintomaticamente, nessa região. Perma¬ 
neceu três anos na. América do Sul e apenas 35 dias 
nas Ilhas Galápagos, sua mais famosa escala. Suas 
incursões ao continente revelavam os interesses do 
Almirantado Britânico. 

No Uruguai, Darwin desembarcou em Montevi¬ 
déu e foi explorar Las Minas. Existiam modestas ja¬ 
zidas de mármore na região. Na Argentina, desem¬ 
barcou na foz do rio Negro, próximo à atual cidade 
de Viedma; cavalgou para o norte rumo a Bahia 
Blanca e adiante até Buenos Aires. Nessa incursão 
vasculhou a Sierra de Tandil, onde,diz-nos ele, ha¬ 
via notícias de grandes jazidas de prata. A Argenti¬ 
na devia fazer jus a seu nome. Sob a proteção do 
general Rosas, que tratava de exterminar os índios 
da região, Darwin vasculhou, martelou, perguntou. 
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escavou. Tudo o que encontrou foram fósseis. A 
Coroa britânica teve certeza, então, de que as notí¬ 
cias eram falsas. 

De Buenos Aires cavalgou até Santa Fé, rio aci¬ 
ma, de onde voltou por barco. De volta à capital, 
foi até Montevidéu novamente. Nova incursão, des¬ 
ta vez até a cidade de Mercedes. Nada de importante 
foi encontrado. Apenas plantas e animais estranhos. 

Após visitar a Patagônia, ótimo local para criar 
ovelhas, o Beag/e tratou de visitar as recém-con- 
quistadas Falklands. Até hoje sabemos do apreço 
geopolítico que a Coroa inglesa tem por essas "po¬ 
bres” ilhas. Darwin não entendia por que tanto es¬ 
forço para conquistar ilhas que tinham "quando 
muito, alguns arbustos". 

Na Patagônia, viriam a se estabelecer próperos 
criadores ingleses de ovelhas, que iriam abastecer 
os lanifícios ingleses. Leeds, tradicional centro la- 
neiro, vinha crescendo no mesmo ritmo frenético 
das demais cidades industriais inglesas , e estava ávi¬ 
da por matéria-prima. De 1801 a 1831, ano em que 
o Beagle zarpou da Inglaterra, a cidade experimen¬ 
tava espantoso crescimento: de 53 mil para 123 mil 
habitantes! 

No extremo sul da América, o Beagle passaria 
muito tempo. Além de mapear cuidadosamente a 
área, era necessário estabelecer contatos com os ín¬ 
dios da região. Não interessava à Coroa exterminá- 
los. O capitão Fitzroy havia capturado três selva¬ 
gens na sua viagem anterior, e aproveitara a oportu- 
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nidade para comprar uma criança, pagando por ela 
um botão de madrepérola. Na Inglaterra receberam 
instrução, aprenderam inglês e religião. Um deles 
morrera de varíola. 0 capitão tinha que devolvê-los 
à Terra do Fogo. Diz-nos Darwin: "Um dos princi¬ 
pais motivos que induziram o capitão Fitzroy a 
empreender a presente viagem foi restabelecer esses 
índios à sua terra natal. Antes que o Almirantado 
tivesse resolvido mandar essa expedição, já o capi¬ 
tão havia, em sua generosidade, fretado um navio 
para levá-los pessoalmente." Seriam devolvidos jun¬ 
to com um missionário inglês, que estabeceria uma 
pequena aldeia. No entanto, os índios da Terra do 
Fogo não foram hospitaleiros nem com os seus se¬ 
melhantes. 0 "generoso" Fitzroy, no entanto, não 
aceitou os três índios de volta. Salvou apenas o 
missionário inglês, levando-o até a Nova Zelândia. 

O litoral do Chile foi literalmente vasculhado pe¬ 
lo Beag/e. Havia muita madeira no sul, produto que 
se tornava cada vez mais raro na Inglaterra. Mais ao 
norte, no entanto, o jovem Charles revelaria os in¬ 
teresses da expedição: as minas. 

Partindo de Valparaíso, Darwin chegou a Santia¬ 
go. De lá, foi ter a Mendoza, do outro lado da Cor¬ 
dilheira. Na ida, experimentou o passo de Portillo. 
Na volta, veio por Uspallata, os dois únicos cami¬ 
nhos. Conversou com pastores nômades, os grandes 
descobridores de minas. Os metais (ouro, prata e 
cobre) eram mais resistentes à erosão do que a ro¬ 
cha na qual estavam imersos. A erosão deixara gran- 
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des veios de metal a descoberto, escondidos apenas 
pela rala vegetação. Os pastores tinham muitas in¬ 
formações a fornecer. 

De volta a Santiago, nova incursão terrestre ao 
norte, até Coquimbo. Seu registro no diário é mui¬ 
to interessante, nessa região: "Continuávamos nos¬ 
sa jornada para o norte, ziguezagueando e parando 
às vezes um dia para estudar a geologia local. A re¬ 
gião era tão pouco habitada, e as estradas tão obscu¬ 
ras, que muitas vezes tínhamos dificuldade em en¬ 
contrar o caminho. No dia 12, visitei algumas mi¬ 
nas. Não se considerava o minério ali especialmente 
bom, mas, por ser abundante, acreditava-se que a 
mina pudesse ser vendida por 30 ou 40 mil dólares 
(seis mil ou oito mil libras esterlinas); entretan¬ 
to, fora comprada por uma onça de ouro por 
uma associação inglesa. O minério consiste de piri¬ 
tas amarelas que, como já fiz ver, antes da chegada 
dos ingleses, não se supunha conter uma única par¬ 
tícula de cobre. Numa escalada de lucros compra¬ 
ram-se montes de cinzas em que abundavam mi¬ 
núsculos glóbulos de cobre metálico; apesar das 
vantagens, como se sabe, as associações de mineiros 
perderam rios de dinheiro. A loucura do grande nú¬ 
mero de comissionados e acionistas chegava ao pon¬ 
to da estupidez; mil libras por ano foram emprega¬ 
das, em alguns casos, homenageando autoridades 
chilenas; (...) importaram-se mineiros para traba¬ 
lhar em metais que, como o estanho, não são en¬ 
contrados no Chile; assinaram-se contratos de for- 
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necimento de leite aos mineiros em lugares onde 
não existiam vacas; fizeram-se centenas de opera- i 
ções semelhantes que testemunham a absurdeza de ', 
nosso procedimento, e ainda hoje servem de diver¬ 
timento aos nativos." _ 1 

A Coroa inglesa tinha tomado consciência de | 

que, para lucrar no estrangeiro, não era suficiente | 

apenas ter dinheiro, mas, acima de tudo, conhecer o 
ambiente que vai ser explorado. Portanto, informa- i 
ções de todo tipo eram fundamentais. 0 trabalho ^ 
de naturalistas, como Darwin, en essencial para as 
pretensões coloniais das grandes potências, como a J 
Inglaterra. Os Estados Unidos precisaram passar pe- , | 

la guerra do Vietnã para dar a devida importância 
ao trabalho dos naturalistas. I 

A passagem do diário de Darwin aqui reproduzi- | 
da mostra justamente isto. A Inglaterra tinha colhi- 
do muitos fracassos, e não apenas no Chile. Não es¬ 
tava mais disposta a perder seus dinheiro no estran- i 

geiro. I 

De Coquimbo, Darwin seguia sempre ao norte, 
até alcançar o vale do Copiapó. Mais pesquisas geo- I 
lógicas nas regiões das minais, observações sobre a | 
geografia, a cobertura vegetal, regjme de chuvas, o 
tipo de alimentação da população. Tudo eru im¬ 
portante. I I 

Em Copiapó, Darwin reencontra o Beagle, e se 
dirigem a Iquique, mais ao norte, para mais uma 
missão filantrópica: visitar as minas de salitre. O sa- i 
litre começava a ser exportado para a Inglaterra. Era j 
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insumo básico para a produção de adubo e para a 
conservação de alimentos. 

Darwin devia descrever o local, fazer medições 
que sem dúvida eram importantes para estimar a 
potencialidade das jazidas. É interessante que nem 
tenha desconfiado da origem do salitre. Pensou que 
fosse um lago salgado seco, possivelmente um bra¬ 
ço de mar que se tivesse elevado. Não lhe passou 
pela mente que pudesse ter, se originado pelo acú¬ 
mulo dos dejetos das aves marinhas. 

Após a exploração de Iquique, o Beagle zarpou 
para Callao, porto de Lima, a capital do Peru. As 
pesquisas de Darwin foram muito prejudicadas de¬ 
vido à situação política do país. Já em Iquique, ti¬ 
nham recebido a informação de que reinava a anar¬ 
quia no país, estando em curso um levante de qua¬ 
tro chefes militares. Não era recomendável desem¬ 
barcar e aventurar-se pelo interior. 

Partindo de Callao, o Beagle chegaria ao arqui¬ 
pélago de Galápagos, onde ficaria de meados de 
setembro até meados de outubro de 1835. De lá, a 
volta à Inglaterra, passando pela Austrália. 

É muito provável que a tarefa de Darwin não 
fosse de encontrar minas, visto que nisso não tinha 
nenhuma experiência. Sua tarefa parecia consistir 
em observar, reconhecer os ambientes economica¬ 
mente importantes para a Coroa Inglesa. Já naque¬ 
la altura as matérias-primas eram cada vez mais ne¬ 
cessárias para um país que passava por uma revolu¬ 
ção industrial. 

_._ J 
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A tarefa do Beagle e de sua tripulação, inclusive 
Darwin, era muito parecida com a dos satélites de 
sensoreamento remoto de hoje. É muito difícil sa¬ 
ber com precisão quais os planos que o Almirantado 
e a Coroa tinham para a região. O próprio Darwin 
não fala em seu diário se devia seguir um roteiro 
predeterminado, mas pode-se inferir que a coinci¬ 
dência entre sua rota e as minas não seja casual. 0 
que espanta é que ele não tenha desconfiado dos 
interesses do governo nas suas informações. Até o 
fim da vida falava do caráter filantrópico da expe¬ 
dição. Essa falta de percepção não parece ser um 
atributo comum aos maiores cientistas de todos 
os tempos . .. 


Lógica de Darwin, lógica do capital 

Pelas passagens já reproduzidas e por tantas ou¬ 
tras que se encontram em seus escritos, não resta 
dúvida de que Darwin era um cidadão orgulhoso de 
sua nacionalidade. Mais do que isto, estava convic¬ 
to de que a sociedade baseada na competição gene¬ 
ralizada era a única forma de se atingir o estágio 
''superior'' de "civilização". Ainda jovem, a bordo 
do Beagle, lamentou as relações igualitárias que os 
índios da Terra do Fogo mantinham. Escreveu ele 
em seu diário: "A perfeita igualdade entre os indi- 

_____ J 
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I víduos que compõem as tribos da Terra do Fogo 
deverá retardar-lhes, por muito tempo, a civiliza¬ 
ção (...) até que algum chefe se levante com po- 
I der suficiente para garantir-se a posse de vantagens 
I adquiridas, simples animais domésticos por exem¬ 
plo, parece quase impossível que o estado político 
I do país possa melhorar. Atualmente, o simples pe- 

| daço de tecido que se dá a um índio é rasgado em 

mil pedaços para contentara todos, nenhum fican¬ 
do mais rico do que o outro." Os índios não ti- 
I nham a menor idéia de como era delicioso traba- 
I lhar 16 horas por dia, colado a uma fornalha numa 
próspera fábrica inglesa, para receber, ao fim da 
I jornada, um simples pedaço de pão. 

| Era com esses olhos que Darwin observava a na¬ 
tureza à sua volta. Vendo uma pradaria sul-ameri- 
' cana coberta por uma única espécie vegetal, não 
| tardava a pensar que o lugar tinha sido originalmen- 
■ te ocupado por muitas espécies nativas, que teriam 
sido exterminadas pela conquistadora. E indo 
I além, adiantava que tal espécie era européia! Só 
l podia ser mesmo. Europeus massacrando nativos e 
impondo seu domínio em terras distantes não era 
nada de incomum naqueles tempos. 

I Os ingleses, na mesma época da expedição do 
Beagle, compravam muito chá dos chineses. Mas os 
I produtos ingleses não tinham penetração num país 
| de cultura tão singular. Sentindo-se prejudicados, 

, passam a vender ópio, substância tóxica proibida 
1 na Inglaterra. Apesar do protesto do governo chi- 
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nês, o comércio floresce, até que, em 1839, as au- j 
toridades apreendem e queimam vinte mil caixas 
do produto na cidade de Cantão. O governo inglês / 
reage prontamente, dando início ao que se chamou I 
de Guerra do Ópic. Em 1842, as tropas britânicas 1 
acabam vitoriosas, e submetem a China ao Tratado 
de Nanquim, onde conseguiam uma série de vanta- J 
gens. Entre elas, Hong Kong, que ainda não foi de- | j 
volvida. A superioridade britânica estava acima de 
qualquer dúvida para um cidadão inglês. J I 

Não era só o mecanismo da seleção natural que I 
reproduzia os elementos essenciais da sociedade 
inglesa. No darwinismo original, como vimos, as ^ 
vantagens adquiridas por um indivíduo eram herda- I 
das pelos descendentes. Darwin não entendia nada , 
de herança biológica, mas no outro tipo de herança 
era "expert". Tinha recebido verdadeira fortuna do I 

pai (cerca de 250 mil dólares). Mesmo sem nunca | 

tertrabalhado,conseguiu ampliá-la e seu destino era 
certo. Seus filhos a herdariam. O conceito de pro- * 
priedade estava profundamente arraigado em Dar- | 
win e na sociedade em que vivia. 

A teoria darwinista baseia-se fundamentalmente 1 
na suposição de que os organismos evoluem porque I 
se adaptam às condições do ambiente. Pode haver , 
visão mais cômoda para um jovem burguês almofa¬ 
dinha, interessado em manter a disciplina de seus I 
empregados? I 

O capitalismo inglês não se desenvolvia num mar 
de tranqüilidade. A todo momento eclodiam movi- ^ 
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mentos grevistas, revoltas contra as péssimas condi¬ 
ções de vida a que estavam submetidos os trabalha¬ 
dores. Como controlar essa imensa massa humana? 

A religião, sem dúvida, ajudava. 0 governo inglês 
chegou a importar seitas norte-americanas para 
pacificar os irrequietos trabalhadores. Eles que es¬ 
perassem por sua recompensa no céu. 

Essa estratégia, no entanto, era duplamente in¬ 
conveniente. Por um lado, mc^trava-se ineficiente; 
era necessário sempre empregar outros métodos, 
geralmente a fuzilaria. Por outro lado, acabava ga¬ 
nhando força um segmento da sociedade que há 
muito atrapalhava: a Igreja. Existia uma profunda 
contradição entre ela e a burguesia. Se bem que, na 
Inglaterra, a Igreja estivesse submetida ao governo, 
ela controlava o sistema educacional do país. A in¬ 
dustrialização exigia um outro tipo de instrução 
elementar. E os jovens universitários deviam estar 
habilitados a desenvolver a tecnologia, não a teo¬ 
logia. 

As greves se sucediam. Às vezes, descambavam 
para manifestações violentas, com incêndios e aten¬ 
tados. Em 1824, são oficializadas as associações de 
trabalhadores, que procuravam negociar coletiva¬ 
mente os salários e socorrer os desesperados. Era o 
início dos sindicatos. No entanto, as crises cíclicas 
e a grande miséria não deixavam de criar distúrbios. 
Em 1835, a Associação dos Trabalhadores (WMA) 
redigia a Carta do Povo, dando início ao que pas¬ 
sou a ser chamado de Movimento Cartiste. Ele exi- 
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gia o voto universal e secreto, até aquele momento 
restrito aos burgueses e aristocratas. O movimento 
começou por contar com o apoio da pequena bur¬ 
guesia, que, no estanto, retirou-se rapidamente com 
a concessão de pequenas regalias. 

O controle do parlamento inglês passou dos gran¬ 
des proprietários de terras, os conservadores tories, 
para os industriais e comerciantes, os liberais whigs. 
Foram aprovadas algumas leis que disciplinavam a 
exploração da mão-de-obra operária e, lentamente, 
os trabalhadores eram convidados a participar do 
parlamento. Aos poucos, as classes dominantes iam 
demonstrado sua competência em conter os ímpe¬ 
tos dos trabalhadores. 

A adaptação, a disciplina, era condição impres¬ 
cindível para o progresso, para a evolução da so¬ 
ciedade inglesa. Nenhum burguês duvidaria disto. 
Darwin,como bom whig que era, não fugiu à regra. 


O impacto do darwinismo 

A lógica darwinista trazia todos os elementos es¬ 
senciais da sociedade inglesa. Não tinha intrinseca¬ 
mente nenhum componente destoante,muito pelo 
contrário. Pessoas satisfeitas com a sociedade in¬ 
glesa só podiam ver coerência na teoria. De cima a 
baixo. 


J 















59 


r 

r 


O que é Darwinismo 


l O 


] c 
j ( 

c 

I ( 

i ( 

f r 
ç 


t < 


( --^ 

Era a decorrência da teoria que atrapalhava sua 

aceitação imediata. Ela era anticlerical, desmentia 
os sermões dos pastores tradicionais, recém-impor- 
tados ou nativos. 

A Inglaterra é o berço do materialismo; assim, à 
primeira vista, visões anticlericais não deviam ser 
novidade. No entanto, o ano de 1848 havia tirado 
o sono dos prósperos burgueses. 

A revolução francesa, burguesa e materialista por 
excelência, acabara de produzir aquilo que os ingle¬ 
ses mais temiam: uma revolução proletária. Era a 
Comuna de Paris. As notícias provenientes da Ale¬ 
manha e da Itália também não eram animadoras. E 
Marx e Engels tinham acabado de publicar o Ma¬ 
nifesto do Partido Comunista em plena Inglaterra! 

A burguesia inglesa foi tomada por um profundo 
terror. A religião devia ser revalorizada. 

No entanto, a busca de novos mercados exigia da 
Inglaterra maior abertura para o continente. Com a 
Comuna já sufocada, o fluxo de mercadorias e idéias 
se restabeleceu. Tudo não passara de um susto. A 
partir de 1851, começava a se formar novamente 
uma corrente de pensamento materialista, se bem 
que de um materialismo envergonhado, enrustido, 
digno apenas das elites burguesas. Começou a bro¬ 
tar o Agnosticismo. Um agnóstico nunca se declara¬ 
va ateu. Dizia somente que "desconhecia as causas”. 

É neste clima que surge o darwinismo. 0 meca¬ 
nismo de evolução, em si, não causou polêmica. 
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Todos estavam familiarizados com ele, simplesmen¬ 
te porque o praticavam quotidianamente. A decor¬ 
rência anticlerical também foi absorvida com tran¬ 
quilidade pelas elites, adeptas do agnosticismo-chi- 
que. Os pastores anglicanos é que não gostaram. 
Chamados a defender a estabilidade do regime no 
momento anterior, pregaram com perseverança o 
estrito apego às escrituras. O peão que bobeasse 
iria direto para o caldeirão. Agora, os mesmos en¬ 
gravatados que os tinham convocado para a patrió¬ 
tica tarefa aprontavam uma dessas! Era traição de¬ 
mais. 

As reações mais iradas partiram justamente do 
clero e dos seus empregados, os professores das 
universidades. 

Os prósperos burgueses não podiam perder a 
oportunidade para desmoralizar seus aliados dp dia 
anterior. Era a oportunidade de ouro para moderni¬ 
zar o sistema educacional do país e adaptá-lo às ne¬ 
cessidades da indústria florescente. 

Os debates da época foram muito ruidosos. O 
que estava em questão não era o darwinismo em si, 
a herança dos caracteres adquiridos ou a seleção na¬ 
tural. Era a própria concepção de evolução. O bis¬ 
po de Oxford, Wilberforce, tomou a dianteira nas 
críticas. O zoólogo Thomas Henry Huxley resolveu 
enfrentá-lo numa reunião da Associação Britânica 
que ocorreu no dia 30 de junho de 1860. Existem 
muitas descrições diferentes do confronto, mas a 


r 







O que é Darwinismo 


61 


mais engraçaria diz que Wilberforce, diante de uma 
platéia de mais de mil pessoas, começou criticando 
o darwinismo, e depois partiu para cima do próprio 
Darwin. Huxley não perdoou. Disse ele: “Se eu ti¬ 
vesse que escolher meu pai entre um macaco qual¬ 
quer e um homem que insulta com suas palavras 
um sábio, ocupado durante toda sua vida no pro¬ 
gresso da verdade, eu preferiria ser filho do humil¬ 
de macaco." Fala-se que uma dama desmaiou nes¬ 
se momento. Talvez tenha sido a mãe de Huxley. 

O debate em si não foi muito longe. Logo em 
1864, Darwin receberia a medalha Copley, a mais 
alta comenda científica da época, e o reconheci¬ 
mento quase unânime do mundo científico. 0 que 
é sintomático é que tenham sido organizadas gran¬ 
des paiestras, a partir de 1862, para os operários. O 
próprio Huxley se incumbia de convencer os pro¬ 
letários ingleses de que a evolução era alcançada 
através da competição, que a adaptação ao ambien¬ 
te era a chave do sucesso e que a miséria era uma 
conseqüência, comprovada cientificamente, do 
grande número de filhos dos pobres. Quem disse 
que o controle ideológico das massas começou com 
o rádio ou a televisão? 
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Expansão do darwinismo, expansão da 
burguesia liberal 

Se é verdade que o darwinismo é uma espécie de 
síntese da sociedade capitalista, é de se esperar que 
tenha tido grande aceitação em países que assim se 
organizavam. Essa organização facilitava o entendi¬ 
mento da lógica do mecanismo evolutivo proposto. 
Igualmente provável é que fosse propagandeado 
com mais força nos países onde a contradição Igre¬ 
ja X burguesia se aprofundava. 

O testemunho da História é inequívoco. A apre¬ 
sentação da recente tradução para o português do 
Origem do Homem, um dos últimos livros escritos 
por Darwin, nos diz "(...) a necessidade de tra¬ 
duzir pela primeira vez para a língua portuguesa 
uma obra que tem merecido lugar de destaque e 
aprovação de todo pais civilizado (...) ”De fato, 
o darwinismo alastrou-se como fogo em palha seca 
nos países que tomaram a Inglaterra como modelo. 

A Itália é um dos melhores exemplos. Em mea¬ 
dos do século passado, a Península Itálica estava 
dividida em vários países, sendo que apenas o norte 
passava por acentuado processo de industrialização. 
Aí, formava-se uma burguesia ávida por ampliar seus 
mercados. As pretensões burguesas, no entanto, en¬ 
contravam forte barreira. A Igreja e os seus Estados 
Pontifícios ocupavam o centro do país, impedindo 
a expansão da indústria, o escoamento de seus pro- 
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| dutos para o sul agrário e a atração de mão-de-obra 
, farta e barata. 

0 projeto de unificação política na Itália, aca- 
I lentando pela burguesia nortista, pressupunha cla- 
I ro confronto com a Igreja. 

0 darwinismo penetrou na Itália como relâmpa- 
' go, evidentemente pelo norte. Logo após a publi- 
| cação do Origem das Espécies, apareciam livros que 
. discutiam a origem primata do homem, a evolução 
das espécies ou até, simplesmente, revisando e 
I aprovando a teoria darwinista. Assim, foram publi- 
I cadas as obras de Fillipi (1864), Canestrini (1867), 
Barrago (1869) e Quadri (1869). Esta última, intitu- 
I lada Notas à Teoria Darwiniana (197 páginas), ter- 
| mina afirmando: "Estes fatos, assim como seus pa¬ 
ralelos, que examinamos na morfologia e na taxo- 
' nomia, apenas comprovam que a teoria darwiniana 
| é a única racionalmente aceitável sobre a origem 
I das espécies." 

Piemonte, o estado mais industrializado, iniciou 
| uma companha militar de unificação da Itália, em 
| 1860, atacando o Reino das Duas Sicílias, no extre¬ 

mo sul. Ao mesmo tempo, os Estado Pontifícios 
eram atacados pelo norte, e, com as vitórias alcan- 
| çadas, estabelecia-se a ligação terrestre entre o nor¬ 
te e o sul. A conquista de Roma tardou um pouco 
mais, porque Napoleão III mandara tropas para 
proteger o papa. Em 1870, no entanto, as tropas 
I da França se retiraram em função da derrota na 
guerra franco-prussiana, e Roma foi invadida e in- 
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corporada ao Reino da Itália, passando à condição 
de capital do novo país. 0 papa Pio IX refugiou-se 
na catedral de São Pedro, recusando-se a reconhe¬ 
cer o Estado Italiano Unificado. A questão só foi re¬ 
solvida em 1929, quando Mussolini indenizou a 
Igreja. 

Se na Itália o darwinismo recebia as boas-vindas, 
graças ao seu caráter anticlerical, na Alemanha as 
coisas ocorreriam de modo ligeiramente diferente. 
Havia, igualmente, a aspiração de unificação, mas 
a Igreja, sobretudo a católica, era combatida de 
modo frontal pelo governo do chanceler Otto von 
Bismarck. O anticlericalismo de Darwin era de pou¬ 
ca utilidade ali. A Alemanha estava dividida em na¬ 
da menos que 38 pequenos estados, o que atrapa¬ 
lhava sua industrialização. Em 1848, uma série de 
rebeliões tinha assolado a região, de modo que as 
classes dominantes tinham grande temor de novas 
perturbações internas. O descompasso do desenvol¬ 
vimento industrial entre os diferentes estados cria¬ 
va um ambiente bastante contraditório para a in¬ 
trodução das idéias darwinistas. Assim, quando ocor¬ 
re efetivamente a unificação, em 1871, existe uma 
relativa desconfiança nas regiões de base agrária às 
idéias provindas dos centros industriais. 

Um acontecimento episódico, no entanto, obri¬ 
garia um famoso biólogo evolucionista, Ernest Hae- 
ckel, a defender o darwinismo em seu país, desven¬ 
dando a sua base ideológica. 

Em 1877, o imperador alemão Guilherme I so- 
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freu dois atentados. A imprensa alemã apressou-se 

em culpar a introdução do darwinismo no país 
como fator de encorajamento dos socialistas à rebe¬ 
lião. Haeckel respondeu que "a cruel e impiedosa 
luta pela existência ocorria em toda a natureza vi¬ 
va", que não podíamos duvidar ou questionar sua 
ocorrência, que inevitavelmente conduz à escolha 
de uma minoria privilegiada. Desse modo, os sobre¬ 
viventes não são simplesmente os melhores adapta¬ 
dos, mas, sim, "os melhores". Isso contrariava in¬ 
teiramente o socialismo. Dizia ainda: "0 socialis¬ 
mo implica direitos iguais, deveres iguais, iguais 
posses e o mesmo lazer para os mais diferentes in¬ 
divíduos. O darwinismo prova que o que deve ocor¬ 
rer é exatamente o contrário. 0 socialismo é sim¬ 
plesmente impossível." la adiante: "Todo político 
lúcido deveria defender o ensino da evolução nas 
escolas, como antídoto ao socialismo!". 

A Alemanha viria a se tornar, desgraçadamente, 
um grande campo de aplicação do darwinismo, dé¬ 
cadas adiante, o qual viria a nortear políticas na¬ 
cionais demográficas. 

Na França, o darwinismo foi recebido com ce¬ 
ticismo. 0 materialismo da Revolução Francesa 
dispensava qualquer doutrina insular anticlerical. 

A contradição burguesia X Igreja, embora não re¬ 
solvida, não atrapalhava as pretensões expansionis- 
tas da França. 

Acrescente-se a isto a histórica rivalidade entre 
___ ) 
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franceses e ingleses. A primeira edição traduzida do 
Origem das Espécies demorou mu itos anos. 

O darwinismo não andou de mãos dadas com o 
capitalismo apenas na época de sua implantação. 
Esteve junto à burguesia liberal onde quer que ela 
estivesse. Como cão fiel, não a abandonava nem 
nos piores momentos de crise. Pelo contrário, era 
igualmente reformado. Toda vez que o darwinismo 
ganhou o prefixo neo, estava-se num perigoso mo¬ 
mento de crise econômica. 

Marco histórico do capitalismo, 1929 foi igual¬ 
mente crucial para o darwinismo. É a data de sua pri¬ 
meira grande e profunda modernização. Ganhou o 
status de ciência complicada e inacessível, com um 
vasto refinamento matemático. A genética "mo¬ 
derna" (entre aspas, porque na verdade era contem¬ 
porânea do darwinismo original) foi definitivamen¬ 
te incorporada à teoria evolutiva. A teoria da pan- 
gênese, que começou como "teoria provisória", em 
1868, mas tinha sido devidamente explicada por 
Darwin no seu Origem do Homem (de 1871), deve¬ 
ria ser definitivamente esquecida e não convinha 
mais lembrá-la. Os biólogos eram comunicados que 
a moderna "síntese neodarwiniana" estava agora 
arvorada em complicadas integrais e derivadas. Que 
não se aventurassem a criticá-la. 

Recentemente, a chamada "crise do petróleo" 
trouxe consigo, além da estagnação econômica, 
uma nova versão de darwinismo. Ele ganhou fei¬ 
ções de processo automático, quase que computa- 
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dorizado. Foi chamado de "Nova Síntese" ou "So- 
ciobiologia". Agora, ao invés de indivíduos lutando 
pela sua preservação, os sujeitos do processo evolu¬ 
tivo passam a ser os genes, pequenas partículas de 
material hereditário. Eles determinariam não ape¬ 
nas o comportamento, a inteligência, a sexualidade 
dos cidadãos, mas até mesmo a cultura (!) e a for¬ 
ma de organização social. 0 capitalismo, vejam só, 
seria nada mais que a expressão dessas partículas 
químicas, sendo a melhor forma de sociedade (por¬ 
que a mais "evoluída”). Os genes impediriam qual¬ 
quer mudança. 


Darwin e o homem 

A idéia de que o darwinismo era uma doutrina 
que se aplicava apenas aos seres vivos não-humanos 
é outra versão absolutamente incorreta. No Ori¬ 
gem das Espécies, Darwin passa comodamente ao 
largo das implicações de sua teoria com o homem. 

No entanto, no seu Origem do Homem, ele penetra 
na questão e, aí, suas opiniões deixam pouca mar¬ 
gem de dúvida. 

Darwin e seu primo Francis Galton, juntamente 
com uma série de pensadores seus contemporâneos, 
acreditavam que a "raça" humana poderia ser me¬ 
lhorada se fossem evitados "cruzamentos indesejá¬ 
veis". A sociedade era vista com uma clara divisão: 
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de um lado, os membros "superiores", sadios, inte¬ 
ligentes, ricos e, obviamente, brancos; de outro, os 
membros "inferiores", mal nutridos, doentes, po¬ 
bres, de constituição racial duvidosa. Estes deve¬ 
riam ser impedidos de se reproduzirem, pois acaba¬ 
riam por "rebaixar toda a raça". A evolução biológi¬ 
ca do homem poderia ser "acelerada", imitando-se 
os mesmos rituais de seleção "vistos" na Natureza. 

Os mais aptos, evidentemente, estavam entre os in¬ 
divíduos das classes dominantes. 

Darwin chegava até a prever a completa extinção 
de raças inteiras, consideradas "inferiores". Escre¬ 
veu pouco antes da morte, numa carta de 1881: 
"Eu poderia esforçar-me e mostrar o que a seleção 
natural fez e ainda faz para os progressos da civili¬ 
zação, mais do que aquilo que pareceis admitir. 
Lembrai-vos do perigo que correram as nações eu¬ 
ropéias, alguns séculos atrás, de serem esmagadas 
pelos turcos e do quanto esta idéia nos parece ri¬ 
dícula hoje em dia. As raças mais civilizadas, que 
chamamos de caucásicas, bateram os turcos em 
campo raso na luta pela existência. Fazendo um 
relance sobre o mundo, sem olhar num porvir mui¬ 
to longínquo, quantas raças inferiores serão em 
breve eliminadas pelas raças que têm um grau de 
civilização superior!". 

Se lembrarmos do jovem naturalista na Austrá¬ 
lia, veremos que era exatamente este o raciocínio 
que utilizou para prever o futuro do canguru: seria 
dizimado pelos magricelas galgos ingleses. Se esta 
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previsão estava errada, desgraçadamente Darwin 
acertou com relação aos "civilizados": assassinaram 
impiedosamente os povos primitivos que não acei¬ 
taram a submissão ao seu domínio. 

No Origem do Homem, deixava muito claras suas 
posições racistas: "A seleção permite ao homem 
agir de modo favorável, não somente na constitui¬ 
ção física de seus filhos, mas em suas qualidades 
intelectuais e morais (sic). Os dois sexos deveriam 
ser impedidos de desposarem-se quando se encon¬ 
trassem em estado de inferioridade muito acentua¬ 
da de corpo ou espírito." E mais adiante: "Todos 
aqueles que não podem evitar uma abjeta pobreza 
para seus filhos deveriam evitar de se casar, porque 
a pobreza não é apenas um grande mal, mas ela ten¬ 
de a aumentar; (...) enquanto os inconscientes se 
casam e os prudentes evitam o casamento,os mem¬ 
bros inferiores da sociedade tendem a suplantar 
(em número) os membros superiores. Como todos 
os animais, o homem chegou certamente ao seu 
alto grau de desenvolvimento atual mediante luta 
pela existência, que é conseqüência de sua multipli¬ 
cação rápida; e, para chegar a um mais alto grau 
ainda, é preciso que continue a ser mantida uma lu¬ 
ta rigorosa (...). Deveria haver concorrência aber¬ 
ta para todos os homens e dever-se-iam fazer desapa¬ 
recer todas as leis e todos os costumes que impe¬ 
dem os mais capazes de conseguir seus objetivos e 
criar o maior número possível de crianças." 

0 grande Charles Darwin não declara expressa- 
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mente a que grupo pertencia. Mas pelo fato de ter 
tido dez filhos e de ser uma pessoa rica, deduz-se 
facilmente ... 

É comum dizer-se que Darwin não afirmou que 
o homem descendia do macaco. Isto está correto. 
Darwin dizia coisa muito pior. Seu racismo não o 
abandonava. Afirmava que o homem descendia dos 
selvagens! E não parava aí. Dizia que preferia des¬ 
cender de um forte e valente macaco, do que ter 
um desses selvagens como ancestral. 

A aplicação de sua teoria ao homem, ou, mais 
propriamente, a extensão ao organismo humano 
dos valores burgueses de propriedade privada e acu¬ 
mulação, resultou no que se chamou eugenia. 0 me¬ 
lhoramento da raça através das recomendações da 
eugenia eram os ideais do nazismo. O Estado Na¬ 
zista não era, portanto, nada mais que um Estado 
capitalista onde a melhoria do corpo dos cidadãos 
fazia parte da estratégia global de aumento de pro¬ 
dutividade. 

Hitler garantia procriação aos cidadãos alemães 
que possuíssem cabelos loiros, boa estrutura, rosto 
estreito, queixo bem formado, nariz fino e arrebi¬ 
tado, olhos claros e profundos e pele de um branco 
rosado. Os homens selecionados poderiam ingressar 
na tropa de elite, a SS, e poderiam ter o número de 
filhos que desejassem, sem precisar casar. O Estado 
cuidaria de criar e educar tais crianças, segundo os 
ideais do nazismo. 

A trajetória do nazismo é bem conhecida. As câ- 
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maras de gás e os seis milhões de assassinatos, tam¬ 
bém. 0 que pouco se fala é que os Estados Unidos 
também adotavam políticas eugenistas na mesma 
época. 

No Congresso de Eugenia de Nova Iorque, em 
1933, foi proposta a esterilização em massa dos al¬ 
coólatras, criminosos e loucos. Tal medida "limpa¬ 
ria" a sociedade norte-americana de toda "escória 
humana", em poucas gerações. No Brasil, a Liga 
Brasileira de Higiene Mental propôs, em 1934, que 
se formassem tribunais eugênicos, para classificar 
os indivíduos, reforma eugênica dos salários (os 
brancos deveriam ganhar mais) e seguro-paternida¬ 
de eugênico, assegurando assistência à criança bran¬ 
ca. 

A eugenia de forma alguma foi característica ex¬ 
clusiva do nazismo. Esteve, e está, presente nas 
nações capitalistas com pretensões hegemônicas. Os 
"bancos de esperma", as pesquisas de fecundação 
artificial, etc., são prova disto. 


Os críticos do capitalismo analisam 
o darwinismo 

A confusão entre darwinismo e evolucionismo, 
nada acidental, foi utilizada para aplacar as críticas 
ao mecanismo evolutivo proposto por Darwin. Em 
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outras palavras, criou-se uma situação onde as crí¬ 
ticas eram artificialmente reunidas num só bloco, 
rotulado de retrógrado. Como decorrência, o dar- 
winismo ganhou o status de "ciência inquestioná¬ 
vel", porque "avançada" e "universalmente aceita". 

Dessa forma, o darwihismo, ou a lógica capitalis¬ 
ta de estruturação social, passou a ter um significa¬ 
do de "progresso", de bem-estar social. Justamente 
o sistema que desgraça enormes massas humanas, 
compelindo-as à mais absoluta miséria, conseguia 
ser considerado um modelo inquestionável e "avan¬ 
çado". 

Essa confusão conseguiu colocar numa mesma 
raia aqueles que queriam "evitar" e aqueles que de¬ 
sejavam "superar" o darwinismo. Em outras pala¬ 
vras, eram considerados igualmente retrógrados os 
que tinham saudades do passado, especialmente da 
Idade Média, e os que lutavam pela sociedade do 
futuro, pela sociedade socialista. 

Os argumentos das pessoas que se baseiam na es¬ 
trita aceitação dos dogmas religiosos são conheci¬ 
dos, com seu característico apego aos textos bíbli¬ 
cos e suas contestações cômicas, do tipo "Então 
por que é que os macacos do zoológico ainda não 
viraram gente?". 0 próprio bispo Wilberforce pa¬ 
recia ter encontrado o argumento decisivo: "Será 
verdade que todos os nabos com características fa¬ 
voráveis tendem a evoluir em homens?". 

Por outro lado, os críticos do capitalismo não 
aceitavam de forma alguma os princípios de cresci- 
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mento populacional de Malthus, justamente a base 

sobre a qual o darwinismo proclamava estar insta¬ 
lado. Malthus era economista do final do século 
XVIII, deslumbrado com os avanços da matemáti¬ 
ca. Nessa época, o crescimento intenso do comér¬ 
cio e a conseqüente criação dos bancos comerciais 
exigia que se fizessem cálculos de previsão de de¬ 
volução de empréstimos, com juros. Eram cálculos 
que deslumbravam a todos. Uma passagem curiosa 
dessa época diz que um matemático desafiou um 
nobre com um tabuleiro de xadrez: "Suponha que 
eu coloque um grão de trigo na primeira casa, dois 
na segunda, quatro na terceira, e assim por diante, 
sempre duplicando a quantidade em cada etapa. 
Antes que chegue à 64? casa, não haverá trigo no 
planeta suficiente para nosso jogo." Malthus fez 
essa brincadeira com os números da população hu¬ 
mana. Escreveu ele: "A população da Ilha (Ingla¬ 
terra) é de cerca de sete milhões. Suponhamos ser 
a produção atual suficiente para sustentar esse nú¬ 
mero. Nos primeiros 25 anos a população será de 
14 milhões e o alimento, dobrado também, os 
meios de subsistência serão iguais a esse aumento. 

Nos 25 anos seguintes a população será de 28 mi¬ 
lhões, e os meios de subsistência suficientes ape¬ 
nas para o sustento de 21 milhões. No período se¬ 
guinte, a população será de 56 milhões e os meios 
de subsistência suficientes para a metade deste nú¬ 
mero. E, na conclusão do primeiro século, a popu¬ 
lação seria de 120 milhões e os meios de subsistên- 
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cia suficientes apenas para o sustento de 35 mi¬ 
lhões. Isso deixaria uma população de 77 milhões 
totalmente sem abastecimento." 

A previsão catastrófica de Malthus conduzia à 
suposição da necessidade futura de uma "luta pela 
existência". Além disso, isso seria uma lei "natu¬ 
ral", contra a qual não existiam argumentos. A mi- 
séria estaria justificada. 

Pessoas de bom senso, no entanto, notavam que 
o cálculo era artificial e sem maior significado. Pri¬ 
meiro, porque estava baseado numa taxa fixa e ar¬ 
bitrariamente estabelecida de crescimento popula¬ 
cional. Em segundo lugar, Malthus, como bom eco¬ 
nomista, deveria saber, já naquela época, que os 
"meios de subsistência" não crescem tão lentamen¬ 
te, num ritmo fixo e preestabelecido. Especialmen¬ 
te na maior potência naval da época, que podia pi¬ 
lhar e saquear o resto do planeta. 

Essa forma ingênua de conceber o crescimento 
das populações era muito evidente para as pessoas 
que percebiam que a miséria era fruto de relações 
sociais concretas e bem determinadas, e não de leis 
naturais. Afinal, só com os sete milhões de habitan¬ 
tes, a Inglaterra já estava repleta de miseráveis, des¬ 
providos dos "meios de subsistência". Parece que 
em nenhum momento Darwin tenha se perguntado 
por que entre os índios da Terra do Fogo não exis¬ 
tiam miseráveis. Afinal, não estariam eles submeti- I 
dos as mesmas leis "naturais" de crescimento po- i 
pulacional? I 
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Fala-se que Marx admirava o trabalho de Dar- 
win, ao ponto de ter-lhe pedido para prefaciar um 
dos volumes de sua maior obra, O Capital. Evi¬ 
dentemente, o pedido teria sido recusado. No en¬ 
tanto, é bastante complicado compreender como 
Marx e Engels julgavam Darwin. De um modo ge¬ 
ral, parecem tê-lo poupado de críticas em suas obras 
principais. Por outro lado, a leitura de sua corres¬ 
pondência revela que, desde o início, eles o criti¬ 
cavam duramente, primeiro por aceitar os postula¬ 
dos de Malthus sem nenhuma crítica, e segundo, 
por transpor para a natureza os elementos da so¬ 
ciedade inglesa da época. 

Engels critica Darwin abertamente em seu Dia¬ 
lética da Natureza, no entanto, esse livro foi deixa¬ 
do inacabado e só foi publicado após sua morte, 
com a colaboração de um amigo, que reuniu os ma¬ 
nuscritos. No Anti-Duhring, Engels aborda o dar¬ 
winismo de forma tímida, apontando alguns "en¬ 
ganos" (como a aceitação de Malthus, por exem¬ 
plo), mas deixando em aberto suas conclusões, de¬ 
vido à necessidade de "pesquisas mais profundas 
no futuro". 

Nas cartas, e possivelmente em suas discussões, 
Marx e Engels emitiam opiniões muito definidas. 
Numa carta entre os dois companheiros, de 1862, 
Marx escreveu: "Darwin, que estou relendo, di¬ 
verte-me quando diz que aplica a teoria de Malthus 
nos animais e também nas plantas, como se em 
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Malthus não fosse brincadeira aplicar a teoria, in¬ 
clusive da progressão geométrica, não às plantas e 
animais, mas aos Homens. É notável ver como Dar- 
win encontra nos animais e nas plantas sua socieda¬ 
de inglesa, com a divisão de trabalho, a competi¬ 
ção, a abertura de novos mercados, as 'invenções' 
e a 'luta pela existência' de Malthus.'' 

Engels emitiria a mesma opinião, na intimidade 
de seu escritório, num trecho que hoje compõe o 
Dialética da Natureza: "Toda a teoria darwiniana 
da luta pela existência transpõe, pura e simples¬ 
mente, da sociedade para a Natureza viva, a teoria 
de Hobbes sobre a guerra de todos contra todos e 
mais ainda: a teoria econômica burguesa da competi¬ 
ção, assim como a teoria malthusiana da população. 
Uma vez levada a cabo essa proeza (cuja justifica¬ 
ção incondicional é ainda muito problemática, 
especialmente no que se refere à teoria de Malthus), 
é muito fácil transferir de volta essas teorias, pas¬ 
sando-as da História Natural para a História da So¬ 
ciedade, e, afinal de contas, é uma grande ingenui¬ 
dade pretender, com isso, haver demonstrado que 
essas afirmações são leis eternas da sociedade". 

É provável que Marx e Engels tenham tratado o 
darwinismo, em público,com muita discrição devi¬ 
do a três fatores. Como ele era alvo de ataques dos 
setores muito conservadores, como a Igreja, é pos¬ 
sível que não gostariam de se verem confundidos 
com eles. Em segundo lugar, seria necessário levar 
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adiante a crítica propondo um mecanismo evoluti¬ 
vo alternativo. Engels tentou, mas não conseguiu 
senão emitir algumas opiniões muito genéricas. A 
crítica radical poderia ser mal interpretada, como 
se a idéia de evolução fosse também equivocada. 
Finalmente, é provável que alguns aspectos da teo¬ 
ria fossem considerados importantes ou estratégi¬ 
cos: a idéia de que até a natureza tinha um meca¬ 
nismo de mudança, que existia uma contradição 
fundamental na natureza, semelhante à luta de 
classes. No entanto, escreveu Engels, no Dialética: 
"A concepção da História, como sendo uma série 
de lutas de classe, tem um conteúdo muito maior e 
mais profundo do que a simples redução do concei¬ 
to de luta pela existência.” 

No socialismo real da atualidade, encontramos 
nos livros didáticos de Biologia de Cuba a mesma 
linha básica da história oficial do darwinismo dos 
americanos. Darwin é elogiado como sendo "o 
grande naturalista inglês que derrubou a idéia de 
que as espécies são imutáveis”, criadas por um 
Deus,e que elaborou o princípio da seleção natural. 
Nenhuma alusão é feita nem mesmo à crítica de 
Marx e Engels. 

Os anarquistas observavam Darwin por outro 
ângulo. Solidarizaram-se com ele na crítica às dis¬ 
torções feitas pela imprensa à sua teoria. Só se fala¬ 
va da seleção natural, e Darwin se irritava com isso. 
Ele tinha elaborado a teoria da Pangênese, que, no 
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seu modo de ver, era essencial para a seleção natu- I 

ral. No entanto, como vimos, tais distorções per- | 

duraram até hoje. O príncipe Pedro Kropotkin 
(1842-1921), geógrafo e príncipe russo exilado na ' 

Inglaterra, escreveu logo após a morte de Darwin | 

uma série de artigos sobre o tema na revista Sécu- . 

lo Dezenove, posteriormente reunidos em livro com 
o título O Apoio Mútuo, em que procurava denun- I 
ciar as distorções impostas ao darwinismo. Ocorre . 
que as corrigia a seu modo. Ao invés de propagan¬ 
dear a herança dos caracteres adquiridos, como I 
teria gostado Darwin, o príncipe falava da solida- | 
riedade entre os animais e de suas implicações evo¬ 
lutivas. Este era um tema que Darwin evitara abor- ' 

dar. Sua preferência residia na observação da "luta | 

impiedosa" . .. Kropotkin relata alguns exemplos ^ 

extremamente interessantes observados por ele e 
por outro geógrafo famoso na época, Élisée Reclus, I 
igualmente libertário. Ele nos conta, por exemplo, | 
como são caçados os papagaios na América do Sul. 
Voando em bandos, o caçador precisa apenas aba¬ 
ter um deles. Caindo ao chão, ferido, passa a emitir | 
sons de socorro. Todo o bando acorre ao compa¬ 
nheiro, pousando no chão à sua volta. O caçador 
precisa apenas lançar uma rede para aprisionar o | 
bando. i 

Apesar das críticas de pensadores de renome, co¬ 
mo Marx, Engels, Kropotkin, e até mesmo de Dar- | 
win, o darwinismo assumiu a feição da teoria da | 

seleção natural e sobreviveu até hoje dessa forma. * 
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No entanto, atualmente, tem sofrido profundas 
críticas, que questionam seus aspectos mais ele¬ 
mentares. 
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CRÍTICAS E ALTERNATIVAS 
MODERNAS 


A visão darwinista do processo evolutivo tem so¬ 
frido muitas críticas, ultimamente. A principal di¬ 
rige-se às estórias, às vezes muito forçadas, que os 
darwinistas constroem para explicar a ocorrência 
das mais diversas características dos seres vivos. 

Uma vez que a seleção natural guiou o processo 
de evolução, acaba-se arrumando uma estória que 
explique, por exemplo, a "vantagem adaptativa" 
de possuir orelhas. Homens sem orelhas teriam uma 
reduzida audição e teriam sido exterminados por 
predadores, ou por tribos de homens primitivos, 
com orelhas. Já que não existe a menor evidência 
da existência dos "homens sem orelha", tais estó¬ 
rias ficam sendo do tipo "acredite se quiser". Mes¬ 
mo porque a orelha é feita de cartilagem, que é 
um tecido que se decompõe facilmente e não dei¬ 
xa registro fóssil. 
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A seleção natural poderia atuar em característi¬ 
cas que afetassem a capacidade de sobrevivência ou 
de reprodução dos organismos. Mas o que ocorre é 
que nem todas as características são tão vitais as¬ 
sim. Como tais características teriam sido preserva¬ 
das? 

O darwinismo postula que os organismos evo¬ 
luem no sentido de aumentarem sua capacidade de 
adaptação ao ambiente. Dentro desse modo de pen¬ 
sar não sobra espaço para o acaso. Cada caracterís¬ 
tica tem, necessariamente, sua razão de ser. 

Como decorrência disso, surge a segunda grande 
premissa darwinista. A evolução é um processo len¬ 
to e gradual. Não admite mudanças bruscas, pois 
os organismos devem estar num demorado, porém 
contínuo, processo de adaptação ao seu meio am¬ 
biente. Darwin, ele mesmo, dizia, utilizando um ve¬ 
lho provérbio, que “a Natureza não faz saltos". 
Dessa forma, o gradualismo seria o ritmo natural de 
evolução. 

Os fósseis não atestam isto. No entanto, os dar- 
winistas argumentam dizendo que o registro fóssil 
não pode ser perfeito. Quando um animal morre, 
há uma chance muito pequena de ele vir a ser fos¬ 
silizado. Isto explicaria as lacunas nas genealogias 
fósseis. 
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Equilíbrio pontuado 

De 1972 para cá, um grupo de cientistas lidera¬ 
dos por Stephen Jay Gould e Niles Eldredge vem 
questionando o gradualismo da visão tradicional. 
Através do estudo do registro fóssil, que em alguns 
grupos (moluscos com conchas, principalmente) é 
muito bom, têm verificado que as espécies perma¬ 
necem inalteradas por longos períodos de tempo, 
milhões de anos às vezes. Então, subitamente veri¬ 
fica-se o desaparecimento da espécie, sendo substi¬ 
tuída por uma ou várias outras. Assim, acumulam- 
se evidências muito fortes de que o aparecimento 
das espécies seja um processo relativamente repen¬ 
tino e abrupto. 

Se o processo de aparição de uma espécie é ex¬ 
tremamente rápido, não se pode supor que esteja 
sendo guiado por forças que atuem no sentido de 
adaptar o organismo ao seu meio ambiente. Este se¬ 
ria um processo muito lento, incompatível com a 
rapidez do surgimento da espécie. Assim, a evolu¬ 
ção não seria conseqüência da adaptação do orga¬ 
nismo ao seu meio. 

As espécies novas seriam um tipo de “monstro 
da esperança". Muito diferentes desde sua apari¬ 
ção, teriam que se adaptar; caso contrário, com a 
mesma rapidez com que surgiram, seriam extintos. 
Portanto, a aparição das espécies seria um processo 
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pontual e não gradual. Grandes grupos, como os in¬ 
setos por exemplo, estariam se mantendo graças a 
um equilíbrio composto por três componentes: o 
ritmo de extinção de espécies, o poder de sobrevi¬ 
vência e o ritmo de aparição de espécies novas. 
Uma espécie que sobrevivesse por 10 milhões de 
anos poderia ter-se originado num período de 100 
mil anos, ou até menos. 

O “equilíbrio pontuado" pressupõe que as for¬ 
ças evolutivas atuem em diferentes níveis. O dar¬ 
winismo considera exclusivamente as forças que 
atuam sobre os indivíduos. Os "pontualistas” não 
descartam esse nível, mas acreditam que os outros 
níveis sejam mais importantes. A evolução seria re¬ 
sultado de forças atuando sobre um conjunto de es¬ 
pécies. 

Tomemos um exemplo. Existem muitas evidên¬ 
cias de que o nosso planeta passou por grandes mu¬ 
danças climáticas. Fósseis de palmeiras na Groen¬ 
lândia provam que o clima, em tempos remotos, 
passou por períodos de extrema amenidade. Nesse 
período, deve ter ocorrido a possibilidade de os or¬ 
ganismos das faixas tropicais expandirem sua distri¬ 
buição geográfica. Posteriormente, com a volta do 
clima mais frio, os organismos passaram a sofrer 
uma "pressão evolutiva" no sentido de resistir ao 
abaixamento da temperatura. As aves, por exem¬ 
plo, podem ter desenvolvido estratégias de migra¬ 
ção. Os insetos, por outro lado, não poderiam se 
V_____> 
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servir do mesmo recurso, e grupos inteiros devem 
ter sido extintos. Pequenas adaptações individuais 
seriam de pouca utilidade neste caso. 

No equilíbrio pontuado, estudar o processo de 
adaptação de uma espécie ao meio ambiente signi¬ 
fica procurar apenas o final da história, e isto lança 
pouca ou nenhuma luz sobre o problema de sua 
origem. 


O cladismo 

Em 1966, foi lançado nos Estados Unidos o livro 
Sistemática Filogenética, que perturba até hoje os 
biólogos. Seu autor, o alemão oriental Willi Hennig, 
causou um impacto poucas vezes observado na 
ciência. Além de questionar as belas estorinhas dar- 
winistas, estava sendo questionado, por assim dizer, 
o critério utilizado para organizar a "matéria-pri¬ 
ma" dos biólogos, os seres vivos. Nascia o cladismo. 

Baseando-se em Aristóteles, o filósofo grego da 
Antigüidade, Henning afirmava que é absolutamente 
artificial agrupar os seres vivos devido ao fato de 
compartilharem da ausência de determinada carac¬ 
terística. 0 que há em comum entre uma sardinha, 
uma piramboia e uma arraia, para serem conside¬ 
rados peixes ? Muito pouco, talvez o fato de vive¬ 
rem na água a maior parte do tempo e de não pos- 
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suírem quatro patas. Outro exemplo está nos inver¬ 
tebrados. Uma ameba, uma minhoca e um caramu¬ 
jo são semelhantes porque não possuem coluna ver¬ 
tebral. Por esse critério, uma samambaia e até uma 
cadeira talvez pudessem ser incluídos no mesmo 
grupo... 

Além de questionar os critérios de classificação 
dos seres vivos, os cladistas têm muito pouco apre¬ 
ço pelos fósseis. Genealogias baseadas em fósseis 
são, para eles, meras ''estorinhas''. Os fósseis for¬ 
necem uma idéia extremamente imprecisa dos ani¬ 
mais, de modo que genealogias baseadas neles de¬ 
vem ser preenchidas com a pura imaginação. Uma 
“estorinha" bem montada e plausível já é o sufi¬ 
ciente. 

Depois da morte de Hennig, em 1976, o inglês 
Colin Patterson vem sendo apontado como o gran¬ 
de timoneiro do cladismo. Para ele, o que se deve 
buscar não são estorinhas, mas padrões de organi¬ 
zação dos seres vivos da atualidade, buscando ca¬ 
racterísticas comuns. Afirmações do tipo “os ma¬ 
míferos descendem dos répteis" não podem ser 
consideradas científicas. Antes de mais nada, o gru¬ 
po (ou classe) répteis simplesmente não existe. 
Crocodilos, tartarugas, cobras e lagartos têm muito 
pouca coisa em comum. As diferenças entre uma 
cobra e uma tartaruga talvez sejam maiores do que 
entre um crocodilo e um avestruz. 

Para os cladistas, existe algo de errado na Teoria 
da Evolução. O problema é que simplesmente não 
_____/ 
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INDICAÇÕES PARA LEITURA 


I nfelizmente existem poucas obras versando sobre darwi- 
nismo em português. As que existem são sempre traduções 
muitas vezes com erros grosseiros. 

Os livros disponíveis trazem invariavelmente a "versão 
oficial do darwinismo, tratada no primeiro capítulo. Ela 
pode ser encontrada, por exemplo, no recente lançamento 
O Pensamento Vivo de Darwin, da Editora Martin Claret 
que traz trechos do Origem das Espécies, e outros copiados 
de uma antiga obra de Julian Huxley, também chamada O 
Pensamento Vivo de Darwin, traduzida pela Livraria Mar- 
tins em 1940, obviamente esgotado. 

A Editora da Universidade de Brasília publicou há pouco 
uma edição ilustrada do Origem das Espécies, comentada 
por Richard Leakey. Deve-se tomar o cuidado de observar 
que apenas os trechos mais convenientes foram traduzidos. 
Mesmo assim, muita coisa da herança dos caracteres adqui- 
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A Editora Abril publicou recentemente o diário de bor¬ 
do de Darwin, em dois volumes. Trata-se de Viagem de um 
Naturalista ao Redor do Mundo, do qual alguns trechos fo¬ 
ram aqui reproduzidos. Origem das Espécies e Origem do 
Homem estão publicados em português, pela Hemmus Edi¬ 
tora. 

A opinião dos marxistas sobre Darwin pode ser vista na 
obra de Friedrich Engels, A Dialética da Natureza, publica¬ 
da pela Paz e Terra, em 1979. O texto foi revisado (na ver¬ 
são inglesa) por um dos mais eminentes biólogos deste sé¬ 
culo, J. B. S. Haldane. O texto A Hominizaçao do Macaco 
pelo Trabalho, que aparece no fim do livro, não tem senão 
valor histórico. A parte teórico-biológica está carregada de 
todo o misticismo da época. Vale apenas pela reflexão so¬ 
ciológica. Para os que têm paciência de procurar livros ve¬ 
lhos e preciosos, a sugestão é Darwin, de Marcei Prenant, 
publicado em 1944 pelas Edições Cultura (SP). Prenant 
era militante do P. C. Francês. 

É extremamente recomendável conhecer O que é Ideolo¬ 
gia, de Marilena Chaui, desta mesma coleção, livro que aju¬ 
da muito a compreensão do argumento aqui desenvolvido. 
Também recomendáveis são O que é Socialismo, O que é 
Comunismo, de Arnaldo Spindel, O que é Capitalismo, de 
A. Mendes, e O que é Dialética, de Lenadro Konder. 

Para aqueles que quiserem conhecer a última versão do 
darwinismo "oficial", existe o livro Da Natureza Humana, 
de Edward Wilson, publicado pela EDUSP, em 1981. Um 
livro de crítica foi publicado pela Zahar, em 1982, chamado 
Natureza Humana e História, de autoria de Kenneth Bock. 

Para os mais afortunados, existem muitas leituras em in¬ 
glês, a maioria déntro do darwinismo "oficial", outras com 
críticas tímidas. É recomendável Ever since Darwin, de 
Stephen Jay Gould (Norton, Nova Iorque, 1977), que traz 
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uma coletânea de textos sobre o tema. Evolution, de Colin 
Patterson (o mais badalado cladista da atualidade), traz uma 
análise bastante comportada dos conhecimentos sobre evo¬ 
lução. Foi publicado em Londres em 1978 pelo Museu Bri¬ 
tânico. 

As relações entre ideologia e genética são analisadas em 
Not in Our Genes , de Richard Lewontin (um dos maiores 
geneticistas vivos), S. Rose e L. Kamin. É de 1984 e foi pu¬ 
blicado pela Pantheon Books, de Nova Iorque. 

Pessoalmente, estou à procura de The Dia/ectical Bio/o- 
gist, de R. Levins e R. Lewontin, publicado em 1985 pela 
Harvard University Press. Deve ser um grande livro. 


Caro leitor: 

As opiniões expressas neste livro são as do autor, 
podem não ser as suas. Caso você ache que vale a 
pena escrever um outro livro sobre o mesmo tema, 
nós estamos dispostos a estudar sua publicação 
com o mesmo título como "segunda visão". 
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MINHAS PALAVRAS 

Cloude Lévi-Strauss - 272 pp 
A essência do pensamento antropológico e 
da reflexão intelectual de Claude Lévi- 
Strauss, que, através da reunião de suas au¬ 
las ministradas entre 1959 e 1982 na Ecole 
des Hautes Études e no Collège de France, 
mostra por que foi o professor e mestre de 
toda uma geração. 



OS DEUSES DO POVO - Um estudo sobre religião popular 


Corlos fí. Brandão - 308 pp. 

Pela primeira vez uma análise da religião no 
Brasil que não apenas descreve tipos e esti¬ 
los, mas discute o teor político da ideologia 
religiosa. Um estudo sobre como o povo 
cria, transforma e usa sua religiosidade co¬ 
mo forma cultural de resistência política. 


NEGROS , ESTRANGEIROS - Os escravos 
libertos e sua volta à África 

Manuela Carneiro da Cunha - 232pp. - 
14 x21 cm 

Estrangeiros no Brasil, os escravos foram li¬ 
bertos e alguns voltaram para a sua terra de 
origem. Nesta volta, um grupo deles se fixou 
em Lagos, na Nigéria, e ali formou uma pe¬ 
quena elite cultural. Eram os "brasileiros ,, í es¬ 
trangeiros em sua própria terra. 















O MÍNIMO EU - Sobrevivência psíquica em tempos difíceis 

Christopher Lasch - 288 pp 
Atualmente, todo e qualquer ato é um exer¬ 
cício de sobrevivência. O indivíduo perdeu 
a confiança no futuro e está preparado para 
o pior. No livro, o narcisismo — este Míni¬ 
mo Eu — é analisado como a única prática 
para a sobrevivência psíquica do homem na 
sociedade pós-industrial, onde a cultura de 
massa e o narcisismo progressivamente de¬ 
limitam seus territórios. 



O NEGÓCIO DO MICHÊ — Prostituição viril em São Paulo 

Néstor Osvaldo Perlongher 
14 x 21 cm - 280pp. 

Resultado de quase três anos de pesquisa e 
coleta de depoimentos dentro do gueto gay 
de São Paulo, este é o primeiro estudo sobre 
a vida e os métodos de sobrevivência dos mi- 
chês, rapazes na faixa dos 20 anos que, sem 
abdicar de sua masculinidade, prostituem- 
se para homossexuais maduros. 



A ESTÓRIA DO SEVERINO E A HISTÓRIA DA SEVERINA 

Antonio da Costa Ciampa 
14 x 21 cm — 248 pp. 

Severino e Severina. O primeiro, saído do 
poema Morte e Vida Severina, de João Ca¬ 
bral de Melo Neto. A segunda, do sertão da 
Bahia para as ruas de São Paulo. Duas perso¬ 
nalidades, duas fontes de estudo para Anto¬ 
nio da Costa Ciampa. Com elas, discute a 
identidade não como algo estático, mas di¬ 
nâmico, uma metamorfose permanente. 
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IDENTIDADE E ETNIA - Construção da pessoa e 
resistência cultural 


Carlos fí. Brandão - 176 pp. 

Um minucioso levantamento antropológico 
da situação das populações indígenas no 
Brasil onde Carlos fí. Brandão descreve as 
formas de resistência criadas contra a disso¬ 
lução de suas crenças e costumes. Com isso 
o autor acende a consciência do leitor e o 
convida a rever sua própria identidade, 
bem como as dos diferentes grupos sociais. 
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O ÍNDIO E A CIDADANIA 


Lux Vida1 (org.) - 104 pp. -14x21 cm 

Qual o lugar do índio na sociedade brasileira? 
Quais os custos de sua cidadania? Uma nova 
Constituição poderá dar respostas à questões 
indígenas, desde que respeite seus territórios, 
autonomia, costumes e tradições. Uma Cons¬ 
tituição que o encare deíinitivamente como 
cidadão. 

ANTROPOLOGIA DO BRASIL - Mito. histó¬ 
ria. etnicidade 

Manuela Carneiro da Cunha - 176pp. - 
14 x 21 cm 

Nestes 11 ensaios escritos nos últimos 13 anos, 

Manuela Carneiro da Cunha analisa as socie¬ 
dades indígenas e seus sistemas simbólicos, a 
ideologia jurídica da escravidão, a questão da 
etnicidade. Questões estas que vêm agora 
promover uma importante conexão da histó¬ 
ria com a antropologia. 
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SEXO: A ALIENAÇÃO DO DESEJO 

Luiz Nozário - 14 x 21 cm - 120pp. 

Neste livro, Luiz Nazário se afasta da crítica 
cinematográfica para se dedicar ao universo 
antropológico do desejo. Através de peque¬ 
nos ensaios, constrói uma grande crônica da 
sexualidade onde o sexo e o desejo são fato¬ 
res de preservação e de transição da ideolo¬ 
gia e do poder. 


A FUNÇÃO DO ORGASMO - Problemas econômico 
sexuais da energia biológica 

Wilhelm fíeich/Tradução de Maria da 
Glória Novak 328 pp. - 14 x 21 cm 
Nesta sua obta maior, o austríaco Wilhelm 
fíeich, um dos gênios da psicologia, faz uma 
biografia sintética de 20 anos de desenvolvi¬ 
mento do seu pensamento científico e filosó¬ 
fico. Expõe o seu "princípio do prazer", se¬ 
gundo o qual o orgasmo é uma necessidade 
biológica máxima. Um livro fundamental 
para a compreensão e o estudo da moderna 
psi cologia. 

REPRESSÃO SEXUAL - Essa nossa (des)conhecida 

Marilèna Chaui 
234 pp. - 14 x 21 cm 

Neste livro, Marilèna Chaui identifica as 
múltiplas formas pelas quais a repressão se¬ 
xual se manifesta na sociedade: nos contos 
de fada, na religião, na psicanálise, na legis¬ 
lação. Ela mostra como, de modo silencioso, 
a repressão atua e cria raízes cada vez mais 
profundas. 
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VOCÊ CONHECE O PRIMEIRO TOQUE? 



PRIMEIRO TOQUE é uma publicação com 
crônicas, resenhas, serviços, charges, dicas, mil 
atrações sobre todos os livros da Brasiliense. Sai 
de três em três meses. Por que não recebê-lo em 
casa? Além do mais, não custa nada. Só o 
trabalho de preencher os dados abaixo, recortar, 
selar e pôr no correio. 
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27 de dezembro de 1831. Vai começar 
a viagem do navio inglês Beagle ao 
redor do mundo. A bordo, um jovem 
naturalista chamado Charles Darwin. 
América do Sul, Austrália, Oceano 
Indico, ao todo cinco anos de 
pesquisa. Com o material recolhido, 
ele desenvolveu sua obra maior, a 
Origem das Espécies, onde explica o 
princípio da Seleção Natural, a teoria 
que pôs a Igreja de cabelos em pé, 
afirmou que o homem descende do 
macaco, e criou fama de ser 
revolucionária. 
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